
Santa Catarina desperta na marcha pelo BlY
Industriais e Administradores Empo!gados Com o Seminário Sócio-Econô..

· mico - Cheias, Energia orço Humano
(

• .A. Na semana finda, o re- tema de rodovias de pene- garantir o sistema preconí- mas sim os homens que mês vindouro no Espírito
onsclencla porter teve ocasião de tração, de vêz que o G�vêr- zado, ficarão, !los rios. �o participam são os que di- Santo.

acompanhar três zíestas no Federal constroi ali a Oeste e Hercilio. Estas mi- zem. explicam e dissecam o. TURISMO E OUTROS
originais reuniões infor- BR,59 que busca o extremo cíatívas ,uma vêz concretí- organismo que conhecem a PONTOS
mais em comunas muito sul brasileiro. zadas, darão a tôda a po- fundo, propiciando aos eco- A margem dos problemas
prósperas e dotadas dê um ESFôRÇO HUMANO pulação do' Vale uma com- nomistas, assistentes so- industriais gerais, a repor-
parque fabril extenso: Ita- Um dos grandes proble- pleta tranquilidade e mar- ciais, jornalistas e técnicos tagem verificou qUe Santa
jaí, Blumenau e Joinville. mas com que se debatem os gem para a ocupação de de vários setores, condições Catarina poderá transfor-
O que ficou para nós é que empresários do vasto Vale extensa área tanto para os parecidas com as do médi- mar-se em um dos maiores
tudo ali serve de base para do Itajaí- é o relativo as programas de âmbito agrí- co quando vai á casa do centros de atração turística
grandes investimentos. Fal- cheias do rio que corta cola como industriais. Bar- doente e manda que êle ex- do Brasil pelas singulari-tam determinados elemen- grande numero de comunas ragens de complementação plique minuciosamente o dades que' cercam êste Es-
tas que propiciam maiores industriais de alto porte. virão dar à região novos re- que está sentindo. Nas re- tado. Praias extensas'� de
aplicações de capitais e um Dada a altura extrema- cursos em matéria energé- uniões de Itajaí, Blumenau \ v e g etação surpreendente
certo fenômeno político es- mente baixa das cidades, o tica, reforçando substan- ·e Joinville, o que se viu foi cercam o seu litoral, com
tá ainda a dificultar deter- rio Itajaí tem 'provocado, cialmente as reservas que o um corpo de administrado- pequenos balneários queminados tipos de trabalhos, por carência de sua regula- Vale já exige de suas usinas res, educadores e empresá- poderão ser grandes hotéis
que dependem do esfôrço rização, constantes atropê- construídas há muito e que rios, abrir o corpo da re- em futro próximo. O gran-
comum. O rico Vale do Ita- los aos investidores que de- nao apresentam mais o ne- gíâo e mostrar tôdas as de problema atual é o das
jaí carece de um bom sis- sejam inverter maiores so- cessário para a intensifica- suas deficiências ·e os natu- estradas de rodagem de as-

mas em novas industrias. ção de projétos de grande rais pontos de estrangula- faltamento e de melhoria
No momento, de acôrdo vulto. As informações pres- menta que ainda não con- no .campo das rodovias de
com o que ficou explicado tadas pelo industrial Julio seguiram vencer por diver- penetração. A Comissão
no Seminário de Blumenau, Zabronsny em Blumenau, a sos motivos.' Cumpre aqui, Brasileira de Turismo. co-
um projeto relativo ao te- cerca de cem companheiros mais uma vêz, assinalar o meça a voltar suas vistas
ma já está pronto e tem a

de lutas em prol desta cau- valor da terapêutica posta para esta região, o mesmo
chancela do Departamento sa deu origem a manifesta- em ação pelo sr. Jacy Ma- sucedendo aos empresarios
Nacional de Obras e Sa- ções de jubilo por parte dos galhães, auxiliado de perto do ramo, destacando-se
neamento que tem como antigos industriais da área. por uma equipe de grandes aqui o sr. André Fischer
dirigente o engenheiro Ca- O que se ficou sabendo pesquisadores de males dês- que já está realizando le�
milo de Menezes. Três re- acêrca da problemática te tipo. Entre êles estão Eu- vantamento quanto às pos-
prêsas serão necessárias econômica e social do rico rico Costa Carvalho, Elizeu sibilidades iniciais do -turis-
para controlar o caudaloso Vale do Itajaí foi fruto da mo em cidades dive'rsas,
curso fluvial, uma delas de nova sistemática de verifi- Pujol, Manoel Orlando.Fer- tendo como ponto de parti-
grande vulto, no chamado cação posta em uso pelo sr. reira Moreira de Souza da o Vale do Itajaí. Ali, cí-

rio Norte. As duas outras Jacy Magalhães, através de saddock de Sá e o etern� dades como Blumenau, com
que servirão de base para

uma série de pesquisas no procurador de causas das sua famosa igreja funcio­
Departamento de Estudo e falhas que é o Internacío- nal, e Joinville, com seusPlanejamento do Serviço nalmente famoso econo- maravilhosos leques e teci­Social da Indústria. O que mista e psiquiatra Hans dos para roupas femininas
se está fazendo agora; cõih Golmann. Nas cidades do poderão concentrar gran:o apôio do industrial Celso Seminário que Celso Ramos des grupos de visitantes,Ramos, homem voltado pa- em bôa hora, decíãíu pedir dado que já possuem hotéis
ra a realidade de sua terra, a Lídia Lunardí, o repórter á altura para hospeda-los.é uma inversão da ordem viu a integração de quan- Em Blumenau, aliás, cons-dos fatôres na análise de tos lutam pelo desenvolvi- trói-se, no momento, um
uma estrutura. Não são os menta regional no novo dos maiores hotéis do sultécnicos que vão ditar li- trabalho que o pioneirismo do Brasil.
ções de projetos' difil:eis e de Jacy Magalhães conse- (O presente trabalho é de
complexos, não é a lingua- guiu colocar em equação e autoria de Batista da Cos-
gem empolada que vai da- que deverá ser concretizado ta, e foi publicado em "Ominar os auditórios mudos, em nova experiência no Jornal").

de. E xa m e de
Um novo clima sacode Santa Catarina nestes

últimos mêses: o despertar para a grande.marcha
em prol do desenvolvimento regional. AS,SI� pen­
saram os técnicos por muito tempo e a prática vem

agora comprovar o acerto de um novo tipo de t.!'�­
balho posto em ação nas comunas .do E�tado sulí­
no tendo à frente os seus verdadetros lideres, en­
trlncheirado.s na Federação. das Indúst;_ias.,O que
se vê agora no interior de Santa Catarma e o in­

terêsse pela mudança dos rumos. Homens de em­

prêsa se juntam a administradores pú.blicos, mes­
tres e outros dirigentes de empreendImentos co­

merciais para em reuniões informais, que con­

gregam �ntre �essenta e cem p��so�s, real.izare�
um autêntico exame de conSClenCla da situação
que vivem e de que poderão viver se exploradas de­
vidamente as suas riquezas.
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GOYêruo �remia major �rocessa�o I
í

Passou a Ten. CeI. Em Ato Assinado Ônlem Pelo Governador e Publicado
no Boletim da Corporação - Feridos os Brios da Oficialidade e de Toda's
Fôrça Pública

Esta é a mais estarrece­
dora novidade que o atual
govêrno nos dá: o major
Amintas Mello, envolvido
no roubo de automóveis em

Lajes, de onde era Delega­
do Regional e foi destituido
por autoridade superior,
acaba passar para a Reser­
va, promovido no pôsto de
tenente-coronel, um dia
depois de sua prisão pre­
ventiva ser decretada.
As leis que regem a ma­

téria são claras - um bri­
cial processado não pode

ser promovido e muito me­

nos transferido para a RE­
S E R V A REMUNERADA,
sem decisão do caso. A Fôr­
ça Pública do Estado está
enxovalhada por mais esta
indignidade, em que pac­
tuou o Governador do Esta-
do. ,

Ainda domingo passado,
o juiz de Lajes enviou pre­
catória a seu colega da ca­

pital do Estado, para apre­
ender o automóvel Plymou­
th, 1954, que o honesto ma­

jor-delegado tinha trocado

"Ut.fle
" ,

Jee" e

Para testar a cápsula destinada a transportar o pri­
meiro astronauta norte-americano do Projéto Mercury ao

espaço, cientistas norte-americanos estão realizando du�s
séries de experiências de volta à atmosfera, denominadas
"LittIe Jae" e' "Big Jae". Nos testes com o "littIe Jae" à es­

querda, a cápsula foi lançada nas Ilhas Wallops, na Vir­

ginia, para provar o funcionamento da tôrre de escape e

dos pára-quedas de recuperação. Oito motores de combus­
tível sólido acionam o veículo lançador. Nos testes com o

"Big Jae' à díreíta, é usado um Atlas, em Cabo oanaveral,
para vôo� de alcance intercontinental.

MUN:ICíPIO GANHOU TERRENO
A Prefeitura Municipal de
Florianópolis acaba de con­

'leguir, pela Câmara dos
Deputados, aprovação pa­
r'a o projéto de doação do

, terreno da Prainha ao Mu­
nicípio, após trabalho em

comum da nossa' represen­
tação naquela Casa Legis­
lativa.
Com r.eferência ao as­

sunto, foi encaminhado ao

Prefeito, Osvaldo Machado,
por intermédio do DeputR­
do Dib Cherem, o seguinte
telegrama endereçado pelo
Deputado Federal Osma�'
Cunha: "Acabamos apro­
var projéto doaç'io terreno
Prainha. Consegui rejeitar I

tôdas emendas ficando área
totalmente para ·Prefeitu­
ra. Parabé'ns. Abracos. Os-
mar Cunha".

.

Anteriormente, havia o
chefe do executivo floriano':'
palitano recebido despacha
telegráfico do Deputado
Federal A,ntônio C a J: 16 s

</

Konder Reis, informando-o
do trabalho que se realiza­
va em pról do atendimento
da justa pretensão da Mu­
nicip!!,lidade.

Colômbia Nomeia

Novo Embaixador noO

Rio de Janeiro'
BOGOTÁ, 6 - A ehance

laria colombiana anun­
cio.lI as nomeacões de Al­
berto Jaramillo- Sanchez e

:Herman Jaramillo Ocám­
p, para embaixadores an­

te os governos da E�panha
e do Brasil, respectiva-
mente. 1 "

Jaramillo Ocampó é um
àestacado dirigente da in­
dústria cafeeira nacional e

também já desem�ou
as funções da Fazenda.

por um Chevrolet do mes-
.

mo ano que retivera da
quadrilha de ladrões de au­

tomóveis ,tôda trancafiada
em Curitiba. E mais preci­
samente, o major tomou ,o

carro do ladrão Katsuo
Shimada, dando-lhe, oíêen­
ta mil cruzeiros, dizendo­
lhe que desaparecesse do
mapa de Lajes ...

rança Pública, dr. Mario
Laurinda, o investigador
Antonio Fidêncio de Lima,
da Delegacia de Furtos de
Automóveis de São Paulo e

o advogado paulista dr.
Caio Jordão, que defende o

interêsse de uma das víti­
mas do roubo, o industrial
Max Eberhardt.

Dêsse roubo, todo o país
já está a par, pois não·é
coisa de todos os dias um

major-delegado estar de
mãos dadas com Iàdrões.
Esta ínversão

'

da ordem
normal das coisas fOI inclu­
sive gozada rios' grandes ór­
gãos da imprensa nacíqnal.
Mas aqui, o negócio t4m­
'bêm se-� -O 'm.ior
passa, a "ienente-coronel e

está tudo certo. Onde a

vergonha, o brio, a digni­
dade?

Não há o que salve o ago­
ra tenente-coronel do pro­
cesso. Nem mesmo a carga
que fêz em cima do comis­
sário Hercilio Cervi, seu

companheiro de delito, du­
rante o interrogatório feito
aqui na DOPS. durante 3
horas e 45 winutos, todo
grfl�do Ie

.

asSÍsticlo, pelo
presidente do inquérito, de­
legado Antonio Gomes de
Miranda, o assessor jurídi­
co da Secretaria da Segu-

-...,

vimento
Sistema

·

Funciona a "Operação
Ibastecimento": Baixa
nos preços do Pescado

As exportações de café
durante o findo mês' de
marco totalízaarm 1.530.209
sacas, dae quais 209.406 se

destinaram ao próprio mer-

cil.do nacioliãh.;Í?or ,ca,boJa­
gemo Pará o exterior, �aT­
ram 1.320.803, sacas, encer­

rando-se o primeiro tri­
mestre do ano com 3.810.272

Taxas & Pregos
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

O sr. Laert Vieira, desde que empossado na Secretaria do Interior e Jus­

tica, entendeu de fazer dos juizes de paz agentes da UDN. Com I.:desrespe�to à

lei, demitiu o da capital,' sr. Hipólito do Vale Pereira. que era muito mais anti­

go na função do que o Engenheiro Ferraz, por cuía ,substituição a imprensa
udenísta reclama, e que não exercia cargo de confiança, como alguns funcio­

nários federais recentemente dispensados da comissão.

O egrégio Tribunal de Justíça do Estado julgando recurso judicial por

nós interposto contra a perseguíçãozínha laerteana, pulverizou-a.
O sr. Hipólito do Vale Pereira' já retornou ao cargo, há vários meses.

X X X

Logo depois de o calenda Tribunal haver decidido, por unãnímídade,

reintegrar o juiz de paz da Capital, O' sr. Laert Vieira exonerou o sr. Pompeu
sabatíní de juiz de paz de Lages, reiterando seu desrespeito à lei. O nomeado,
em suostttuíçào, não logrou tornar posse, pois o Juiz de Direito da' Comarca não

lhe deu, face a irregularidade da nomeação. O nomeado não se conformando, re

quereu mandato de segurança contra o ato- do Juiz de Direito .0 sr. Pompeu
lSélbatini, por nosso intermédio, acompanhou o processo, no qual era interessa­

elo. QU2rta-feira última o egrégio Tribunal, por unânimidade, denegou o man­

dato. ficando assim o sr. Sabatini mantido no cargo.
X X X

Mas o sr. Laert anda mesmo com uma jetatura mais' grave do: que a do sr.

Jânio Quapros. Quando expluiu o escandaloso caso da quadrilha de ladrões de

automóvel, com séde na delegacia de Lages, o sr. Laert Vieira estava 'na Secre­

taria de Segurança. E 'jurou que, no caso, não haveíra moleza.
,

Já houve. O ex-delegado, major da Policia.estando processado e com-ã pri­
são preventiva decretada - passou para a reserva, promovido a coronel.

E o comissário envolvido no caso, sendo protegido do situacionismo, fugiu
na hora ...

X XX

Nas Escolas neunidas "Teresa Mancelos Soares", ali das Capoeiras, estão
em exercício 5 (cinco) serventes.

Em compensação, no Grupo Escolar "Irineu Bornhausen", do Estreito, as

serventes são apenasmente 16. Não é êrro de imprensa, não! 16 mesnra; oito

mais oito!
x x x

x x x

Numerosas nomnalistas, nomeadas para grupos fora do local da, sua resi­
dência. voltaram para casa, pois os vencimentos não bastam para pagamento
das pensões !!!

sacas, cifra inferior à do
mesmo período de 1959,
quando circunstâncias es­
peciais favoreceram maio­
res exportações porém bem
maior que a de 19158 cujo
'�tal foi- de 2.4Õ6.:$85 sacas,

O Pôrto de Paranaguá,
com as medidas adotadas
pelo IBC, voltou a ocupar
sua posição tradicional de
segundo exportador, com, a

apreciável cifra de 427.162
sacas, das quais 147.200 se
destinaram ao mercado na­
cional. Ainda em decorrên­
ci3; das medidas da �utar­
quia, q volum� da SUl� de
café de "Paranaguã deverá
crescer ainda mais, "O que
contribuirá decisivamente
para solucionar a crise
e::cistente no pôrto, sob seus
diversos aspectos.

Inúmeras Surpresas Serão Apresenta­
das na Festa Infantil de Páscoa

IMPOSTOS NA PREFEITURA
A partir de 1;0 de abril, a Prefeitura

Municipal de Florianópolis estará reco­

lhendo os impostos correspondentes ao 2.0
trimestre de Indústrias e Profissões.

,

O pagamento deve ser efetuado até o

dia 30 de abril, sob pena do acréscimo da Imulia de 20%.

Dia 17 de abril próximo
será realizada a já consa�
grada e monumental FES-'
TA INFANTIL DE PÁSCOA
no T,eatro Alvaro de Carva�
lho, numa organízaeão lou­
vável da sua Rádio "Guaru­
já, e comandada, de ponta
a ponta, pelo credenciado
jornalista e radialista José
Nazareno Coelho.

.

Para maior brilhantismo
dessa tradicional festa de
Páscoa, foram contratados
os serviços de H. Assis Cor­
rêa, para a ornamentação
do casarão da Praca Perei­
ra Oliveira, o que, desde
já, faz prever sucesso am­

plo desta conceituadíssima
festa:
Para o corrente ano, inú­

me�as são as surprês,as que
serao apresentadas, com
farta . dístríbuíçâo de prê­
mios, balas dôces, ovos de
páscoa, etc.:
Qualquer informação, se­

rá prestada pela sua Rádio
Guarujá, a Mais Popular.
Não percam, dia 17 de

abril a FESTA INFANTIL
DE PÁSCOA, numa inicia-

. I

O "Diário Oficial ·do Estado", do dia 5 do eorrente - c1nco de abrU de

mil novecentos e sessenta - publica o seguinte:
Portaria de 16 de novembro de 1959'
O GOVERNADOR RESOLVE

I.
DeSIgnar:
O Engenheiro Aurélio Rerrior, Presidente do DER em'Tubarão, para fisca­

lizar a con&trucão da estrada do Rio do Rastro, do Plano de; Obras e Eq.,uipa­
mentos. cQntratada com o Engenheiro Hélio Costa de acôrdo com o texiõ do
decreto .1. 53, de 16-10-1959, publicado no DOE em 13-11-1959.

Estradinha ,complicada. O sr. Bornhausen, em discursos e mensagens, '��
firmou que havia construid<? essa estra.da. A imprensa udeno-palaciana jura'
que isso é verdade, pois' até houve inauguração' festiva e o feito foi celebrado
como obra de arrojo nascida da visão· de UilDl 'estadista! !!

lj: agora, com cinco meses de atraso,- o / governador nomeia um engenheiro
para fiscalizar a CONSTRUÇliO da estrada construida? Deve de ser' mágica de
papagáio! I

tíva da RADIO GUARUJA'
dirigida :Q.or José Nazal'en�
Coelho.

Festival de Berlim
Será Bem
Concorrido

BERLIM, 8 - Abril - (1.
F.) - Embora o prazo de
inscrição só termine em 15
de maio, 32 países já se ins­
creveram para o festil de
Berlim de 1960. Vários de­
legados do festival já se
acham nos principais cen­
'tros produtores a fim de
procederem a uma escôlha
preliminar, para que os
filmes a serem lancados em
Berlim possuam de- fato al­
gum valor real. Resulta daí,
também, o pedido, de que
os países partícípantes
mandem vários filmes para
que a direção do festival
possa .fazer uma escôlha
apropriada.

CONVITE
O Clube Soroptimista de Florianópolis- tem, o prazer

de convidar V. Excia. e exma. família, para a comemora­

ção do "Dia Pan-Americano", que será ,realizada no dia 11
cio corrente, às vinte horas, na Casà de Santa Catarina,
sendo oradores: o Dr. Geraldo Gama Sales que discorrerá
sôbre o Dia Pan-Americano e a Professôra Maria Madale­
na de Moura Ferro sôbre a História do Soroptimismo no

Mundo. •

INA MOELLMANN � Presidente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIáRIO DE S. CATARINAFLORIANÓPOLIS, SáBADO, 9 DE ABRIL DE 1960

Festa de Páscoa a%Ssp:;;�i;�;:;�S;:�:aS;b!;;;�d��o1;d;;��%Ü
AP�oxima-�e o dia �7 de B casa QUERÊNCIA PALACE HOTEL D

���€�� !!;"gl�::i��� "nõ'Ê�ÃêXô"6AnNôõsTRiKçôõmrá realizar a sua já tradicio- "
.

nal FESTA INFANTIL DA

ESTADO DE SANTA CATARINAPASCOA, tendo psr local ,o .

tradicional Teatro 'Alvaro Ide
.

.' ,

�����lhO' cG_m ini�io às _lL\ , ,EDITAL DE ELEI'(ÃO
Mu�tas serao as atraçoes _

•

a serem apresentadas, entre Convoc�çao do Conselho de Representantes para a eleição
elas .. Q grande. concurs? in" da diretoria, conselho fiscal e delegados á Confederação
tantíl, em, motlyos depáscoa Nacional da Indústria biênio 1960/1962.
e qUI:; tera as mscnçoes en- .

.
.

'

ceradas ímpreterlvelmente, Pelo presente edital ficam convocados os senhores

no próxímo domingo, dia 10. membros do Conselho de Representantes desta Federação,
Farta distribuição de do para se reunirem na séde da entidade, á

rio Araujo Fi-
ces, balas, ovos, surpresas, .

d o 5 FI" l' dí O d bríl d
concursos, etc., serão outras gueire o, n , em orranopo IS, no la e a n e

atrações a serem apresen- 1960, 'ás nove (9) horas, para eleição da diretoria e con­

tadas na FESTA INFANTIL selho fiscal desta Federação e de seus delegados represen­
DA PASCOA. tantes junto á Confederação Nacional da Indústria e res-

pectivos suplentes; para o biênio 1960/1962, tudo se con-
Não percam. pois, domin-

go, dia 17 de abril, no \Tea- formidade da lei e atendendo as instruções baixadas com

tro Alvaro ,de Carvalho, com a portaria ministerial na 44, de 1'0. de abril de 1960.
início às 10 ohras, a rnonu- Para as citadas eleições, o registro de chapas estará
mental FESTA INFANTIL
DA PASCO�; realização da aberto na séde acima referida, desde ás nove (9) horas do

Rádio Guarujá, e com locu- dia 29 a 30 de abril de 1960, ás nove (9), conforme o dís­

ção de José Nazareno Coe- posto no artigo 49, da Portaria N° 146, de 18 de outubro
lho, Fernando Linhares da de .1957.
Silva e outros valores da j ;
MAIS POPULAR

:Etê:�]
�S$%SSSS%SS:S%SS%S:'SSSSS

Se há criança sem escola,
Se o mestre, pobre; arrelia,
Vamos com CELSO mudar,
Como da noite p'ra o dia..

Propalam por aí que os vencimentos dos profes­
sores vieram desfalcados do "salário família" que
ficou atrasado. Como se não bastasse a pequenez
dos proventos e a negativa do reajustamento. ainda
mais o atraso. Será que o Govêrno não tem mesmo

o dinheiro para mantê-los em dia? ..

SEU TALÃO VALE ... UMA ILUSÃO.
Quem é que não ficou "assuntando" aquela do

sr. Sebastião Cruz? Se a nota é de material escolar,
não vale. Nota de material que vale, tendo material

que não. vale "pode desclassificar quem o fez." Vi­

ram? Afinal, quando é que vale mesmo?
. Para evitar [uturoe aborrecimentos entre os con­

tempuuio« de seu talão vale um milhão, convinha
esclarecer s.e os pagamentos serão jeitos em moeda

corrente e internacionalmente cenneciâa por CRU­
ZEIRO ou a exemp,lo do que. aconteceu por aí algu­
res qu�ndo um contemplado [oi receber a "grana",
qu� é boa mesmo e não faz mal a ninguém, e rece­

beu apenas AçóES .. '

VARREDURAS ...
Depois que Jânio varreu ele mesmo para fora

da U.D.N., e ele mesmo novamente varreu ele mes�
mo para dentro, o trabalho maior .da vassoura f�1
êsse agora de varrer Leandro MacIel. Como ,se .ve,
eles não mais se entendem nem entre eles proprios.
OS DISSIDENTES DA UDN .

Enquanto o senhor Melchiades Fernandes co­

manda a dissidência' no Norte, o vereador Alberton,
de Rio Fortuna desiludido com o descaso .do seu

PartiC/jo que tudo prometeu e nada fez pelos elei�o­
res que no interior labutam, _

desjraldou bande�ra

WASHINGTON, 7 (DP) DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens- junto d CELSO.
.

- A Organização dos Esta- truais, varizes, exame pre-nupcíal, tratamento pre-natal. Lavrador não tem entrada,
dos Americanos (OEA) íní- Alergia -. Afecções da pele. Já nem fomento fomenta....
ciou formalmente, hoje, o

Raíos íntra-vermelhos e ultra-violetas
Mas o povo só aguenta,

estudo de uma proposição Até Outubro de 60.

chilena sôbre uma confe- Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado. :S;SSSSS%SSSSi.""S%

l�e
.r'I ,�

A
�u

rêncía latino-amertcana do Díáríamente, ""to aos sábados, das 14 às 18 horas

I J .� _::;::�;;';';�aIte;h�:dl�INESTA PASCOA.III tS3"'4%%Ss.gS.S%S%�%SS%%$,!,ler, propos na reumao o -'

Conselho da .EOA a desig­
nação de uma comissão es­

pecíal encarregada de pre­
parar uma agenda para tal'
conferência e de realizar os

estudos técnicos para a

reunião. Acrescentou que a

questão do desarmamento
ou da paridade de arma­

mentos havia começado a

tornar-se algo urgente em

vista de que os excessivos
gasto smilitares estão debi­
litando o desenvolvimento
econômico necessário para
combater a pobreza.

dia de

NU·PCIAS
À querida Jóselia no

casamento.
Esther Laus Bayer

A capela um pedacinho de céu.
O altar um alegrete matizado de flores.
Perfumes, de envolvente sutileza, esvoaçam no ar

emprestando ao momento um toque eloquente de ternura.
. Tudo é anseio de fé, de graças, de paz. " Tudo é fas-

cínio, é confiança ... é amor.
.

Há doce penumbra, e um silêncio comovente que con­

vida a sonhar.
Eis que êsse silêncio é toldado e a esperança se destaca

em forma de noiva. Semblante a transbordar mocidade,
olhos a espalhar doçura, ela enche o ambiente de encan­

tamento.
Tôda graça, deslizando suavemente pela nave, simples­

mente elegante em seu belo traje branco onde a pureza

realça, ela vai a caminho do futuro incerto, piscando ex­

pectativas coloridas.

Cabeça erguida, coberta com níveo véu de tule, a

noiva, sorridente, pequena e graciosa, lembra a Madona a

sorrir para os puros de coração.

Josélia!
A pequenina Josélia - uma coisinha linda - que eu

vi nascer e crescer entre nós, a Josélia de falar atencioso e

meigo, hoje, uma jovem noiva, futura espôsa e mãe.

Como o tempo passa!
E a vida envolve e se transforma e desabrocha, e as

meninas tornam-se moças ... e encontram sedutores prín­
cipes encantados na grandeza ideal do casamento.

Minha cara !!osélia: Hoje eu rezarei por ti, pelo teu

amor, pela tua ventura ...
Guarda contigo a esperança de dias breves e bonitos.

Esforça-te para que neles sempre haja sol; o sol da

compreensão, do desvêlo, do desprendimento, da lealdade.

Sê otimista. Crê e confia.

Que o teu companheiro seja um eterno enamorado a

olhar teus dias e que .vejas nele o amparo firme na tua

vida conjugal.
Não necessito dizer-te que sejas muito amiga de teu

marido. Grande amiga: fiel, afetiva, devotada ...

Tu já o sabes, porque és uma criatura inteligente e

forte criada dentro de princípios puros e claros.

Não preciso dizer-te o que já ouviste dos queridos
lábios maternos.

Eu desejo, minha boa Josélia, que teu espôso e tu en-

carnem até ao fim da vida, êste lindo provérbio: "Amor

com amor se paga".
E, então, eu os verei - talvez ainda, apesar de meus

anos - a cantar, com calor e uníssonância, o inapagável
madrigal da felicidade.

seu

DEA ESTUDA

--
..
--

E .. , era uma vez, ,em Florianópolis,
Aloysio Canada ...

Tijucas, 9 de Abril de 1960.

ANIVERSáRIOS s�e-r-r-a------------------
MENINA MARIA DE FÁTIMA

'Uma Unica Semana Com As Seguintes Peças:UMA CASA DE MORADIA,
LOCALIZADA A RUA TE- DIA 12 e 13 "LA' MAMMA".
NENTE SILVEIRA, 76, ES- DIA 14 e 15 "MISS CARATA".
����. ALVARO DE

CAR-1 DIA 16 e 17 "A SEMPRE-VIVA".
INFORMAÇõES A' RUA X---

JERONIMO COELHO. 273. Ingressos a venda a partir de segunda-feira
LEIA EM NOSSA NOVA durante todo o dia na Bilheteria do teatro!
EMBALASEM COMO ---X---
SE PREPARA UM BOM Pela Primeira Vez Em Florianópolis aCAFÉZITO

J.,--"".��,""""","�='_,,,""','
""""",,,"_::F"'"'" 7bUlosa. D�rcí GOnçalVes",'

Estreia dia 12

Transcorre no dia de ho­

je, mais um aniversário da

menina Maria de Fátima,
filha do sr. Acácio Ouriques
e de sua espôsa Rosette S.

Ouriques.
Nossos cumprimentos.

MENINO RUBENS RAMOS
FILHO

I Assinala a data de hoje, o

transcurso do 4° aníversárío
do inteligente menino Ru­

bens Ramos Filho, filho do

nosso particular amigo dr.

Rubens de Arruda Ramos,
Diretor dêste jornal, e de sua

exma. espôsa d. Gessen da

Costa Ramos.
° "O ESTADO" abraça o

aniversariante cumprimen­
tando seus venturosos geni­
tores.
CLEIR MARIA PHILIPPE
Faz anos hoje a gentil se­

nhorita Cleir Maria Philippe,
fino ornamento de nossa so­

ciedade, atualmente cursan-Ido a terceira série do curso .

normal no Colégio Coração
de Jesus.
A aniversariante é filha

do nosso prezado amigo e

conterraneo José Philippe,
alto funcionário do Iapetc e

de dona Gilma Philippe.
FAZEM ANOS HOJE
- srta. Libertard Lamar-

que

-:- sra. Francisco Qouvêa
- sra. Júlia Dutra Lopes
- srta. I Dione dos Anjos
- sr. dr. José M. da Costa

Josélia Temes e

- sr. Procópio Borja
- sr. Cláudio Fullgraff
- srta. Lenita Lehmkuhl
- srta. Arlete Silveira

SINDICATO· DOS' CONTABILISTAS
DIE FLORIAN,ÓPO'LIS
IMPOSTO SINDICAL

COMUNICAÇÃO
A Presidência do Sindicato dos Contabilistas de Flo­

rianópolis leva ao conhecimento dos interessados que foi
aprovada pelo Senhor Delegado Regional do Trabalho em

Santa Catarina a proposta para a elevação do Impôsto
Sindical de Cr$ 50,00 para Cr$ 150,00, conforme orícío
na 865, de 31/3/60, daquela Delegacia.

E . para os efeitos legais faz a presente comunicação.
Florianópolis, 4 de abril de 1960.

Wilson Edel' Graj
Presidente

.. �.- .

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO
ESTREIA ESTREIA

DIA 12 ÀS 20,30 HORAS
COMPANHIA DE TEATRO COMICO

·DERCY GONÇALVES
DERCÍ MAIS DERCÍ DO QUE NUNCA
EXPLOSIVA DE COMICIDADE EM:

"LA MAMMA"
2 atos e 5 quadros de And,e Roussin

Tradução de H. Pongetti.
---X '

EM DUAS HORAS VOCE VAI RIR POR
UMA SEMANA INTEIRA

-------J{-------

-------------------- ---------..�_,

Florianópolis, 8 de abril de 1960.
Celso Ramos

Prêsidente

DIR. BIASE FARACO

Presentes de mais utilidade ...

Tenha presente no lar o seu confôrto

presentes que fazem a alegria
de tôda a família, com

apenas cr$ de entrada
I

.

,
.

LIQUIDIFICADOR WALITA

2"\
......

&ATEDEtRA DE BOLOS WALlT.".

;,A -

.

�_........"'"

.
É sucesso na cozinha ...

� r-

faz delicíos paro tôdo o

familia I Dez velocidades
reguláveis - uma po·
ra cada fim I Espreme
frutas, mói carne e

é batedeira portátil.

milhõo em uso no

Brasil! Único com

acessórios
exclusivos I faz

sopas, vitaminas,
refrescos e

sorvetes. Bate
cremes e

coquetéis.
Ralo côco
•

''''iO''"f
��

..

\

ENCERAD!'fRA WALlTA
(3 escôvas) - É chão brilhando'
o ano inteiro I Não trepido I
Não dispara! Dá brilho
por igual em todo o assoalho I
fio de 6 metros.

/ 2 anas de garanti0.

'ASPtRADOR DE PÓ WALITA
É mais limpeza com menos

trabalho! Prático, cômodo,
simples! Fácil de usar­

fácil de limpar! 6 acessórios

esp�ciais I É o mais leve
e não ocupo espaçai

,

'
• ...:: 11'0" .'..:'

, "

'.,1

Presentes Walita em casa

fazem a festa o ano inteiro /
\

COM' APENAS CR$ 1'00,00 DE

ENTRADA AGORA EM

GERMANO STEIN S. A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Senhorasl Senhorítos!
J
I

ESCOLHAM SUl
*

N A'I L O T E X
VALISERiE
E T A M

Pagando em 9 meses, SEM ENTRADA e pelo preço de venda à vista.

I

,

I
,

.

. \
. '.conheça os novos vefculos

CHEVROLET! Â'�lnfânda de Antanho
I Prof. FRANKLIN J. CASCAES . dé pescá e matá argum pe

- Fidéli, vás pescá essa prá casa. xe.

noite? I Puxa ... quí a vida do pes, O qui si ganha não dá
- Tô cum vontade, Dan- cadorí é amargurada, memo prá móde sustentá a ramía,

da. de vredade, Danda. nem prá comprá rôpa pra
- E'! ... más o tempo nao - Si é Fideli! ... é íngra- móde cubri a nudês do cor-

tá ficando munto bOM, não. ta memo de vredade. po odeies.

- Vredade sim, aquelas I Só memo nós, e Deus Nos- Memo a rôpa qui êles ves

garantuja que tão si alévan-, so Sinhô, é qui sabemo do te. é trapo véío, sujo, e a

tado prôs lado do súlí, não nosso triste padecê. inriba qui si cobre. a rôpa de ca­

P bom sináli, não. I das onda dêsse �ari qui não ma, é tombém, a mema coí
- E' parece qui sim, tá qué nada boiado inriba de sa, estrançaiada, quinem

sempre fusilando atrás da I si - prá imo buscá aquilo pena de galinha sura.

serra do már!... I qui não samíemo, não pren- O qui vali a gente é qui
- A móde qui é prá dá l temo, nem cexemo, . as vez as muíéres crio umas

vento súlí, ô trivuada.· I E' uma vida tão ruim qui galinha, vende elas, e os õvo,
Hoje de mínhã cedo a ti- a gente só pricura rôpa véia e compro fazenda '.rata

cura aminheceu cantando. I rasgada, p'rá móde vistí. táiam as rôpa em casa, e

- Lá'em casa a leítôa da Si o tempo, tá bom, só' si cose a mão.

Dicota tava carregando páia anda moiadO
.

cá água do Otras vez os padrinho dão

prá móde fazê ninho. I márí, más si tá de chuva, é

I
umas, ropínha, ô antã�. ar-

E'! . .. Danda esses dois' cás duas junta.' gum parente ô conhecido,
sináli não falho. não. E' ; As. rôpa não póde tê bu- dá rôpa véia qui não quê.
chuva e vento súlí na vela, tão, é tudo. amarrado, prâ

I más.

com toda certeza. !·tnóde as máia da tarrara A fiarada de pobre, quan-
- Fidéli,

.

matasse argum I não pegá neles. e levá a do são pequeno drome na

pêxe na noite passada? 'gente prô fundo
J
do márí, cama do casalí PO' lado da

\
- Poco, a .água tava mun, junto com ela. mãe, - quando o casal pís-

to suj a e, também, com Trabaia-se de noite, quás suí cama - inté passá pró
munta correnteza. sempre, e drome-se de dia berço, e dai vai dromi no

Rapaz, eu e o Néca saimo Muntas vez si drome nas 'chão, na ístera, junto côs,
a boquinha da noite e fumo praia ô nos rancho de ca- ermão más véío,
a tarrafa prá móde matá nôa, quando si péga tempo- - Danda, no meu fraco.

manjuva, na costa. rali no márí, fóra da ban- pensá, pescadô não devia de

-Adepõs, isquemo os qui- da. I
sê casá, proque arranja

. nhentos anzóli do ispinhéli Quan:]o si mata arguma mu�tO's ,fio � êle� so.f�e urr

e butemo no márí prá móde coisa qui dá prá móde com- pude pra móde SI cria,

dá O' premêro lanço. prá, com 0 dinheiro o con- Passo tome e frio inté dizé

Quando, acabemo, reme- duto prá famia cumê, antão chega; não ando carçado de

mo prá praia. fizemo um ca- ai si drome mais assossega- sapato, nem de tamanco;
fé e tornemo, e adespôs tor- do. não 'Ião prá escola - quás
nemo a vortá prá móde ar- Si não si mata nada e O' nunca proque as vez não

recolhê êle. tempo é de inverno com tem cumê prá rnóde matá

- Tinha arguma coisa? chuva, antão, ai é qui o di- a. fome;' si vão máli apren-

Fidéli. síspero é dobrado- pega si vê de a fazê o nome e a lê ar-

- An, an, não tinha na- os fios chorá com fome e guma letra das fôia dos Ií-

da. tremê de frio. vro; tem vPellonha da--S pes-

Demo uns seis lanço
i

prá E' uma vida qui não dá soa bem vístída qui apare-

móde matá uma bacatéla. prá gente recoíê um dínhe- ce no nosso Jugá, Rapás, in­
Cumecemo a trabaia da bô- ro prá essas casião, proque té o Menino Jesus não pas­

ca ela noite inté as quatro quando faz uma bôa marta- sa cô cavalínho dele, nas

hora da mínhã, da, vem O' ms rvado do tem- nossa casa na noite de na-

A'àespôs do derradeiro lan, poraã, fica cinco, seis dia. tali, prá móde O' bichinho

co metemo mão nos remo e renando, sem a gente podê cume o capim qui êles buta­

�al'remo O' caminho da.

Ci-I
sai prô mári. rr dentro de um prato de

da�e prá móde vendê pêxe Si cômi tudo o qui ganhô
1
barro, irriba da mesa, cum

qui ,fi?temO', e cô dinherô e ainda si cO'mpra fiado na

apurado, comprá as CO'i�a: venda prá pagá quandO' pu. (cO'nt. na 7.8. página).

'I

��[..
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"';.�l':!...

..

CAMIONETA CHEVROLET 3.100

,.., t'

;. ��'���Ó:,·."'!,íni�b p�r. 'to.n�lada/quilômetro!
Poderoso motor Chevrolet ._ 6 cilindros .-
142 H� P. - é o mais simples, seguro e efi­
ciente que se conhece. Fruto de anos e anos

de constantes aperfeiçoamentos; oferece o má­
ximo de eficiência já alcançado em regime

.

médio de operação. De fácil manutenção, re­

duzindo o custo de operação e o desgaste
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidas

. ! '�J.\.
"\':\'

�.

vendas com faci.lidades e pronta, entrega
\ �:
�

CARLOS HOEPCKE S •.A. - Comércio e .Indústria
RUQ Cons. Mafra, 30 - FlorianópoHs • Sta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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84tadrJ. �IDdicaôor Profissional�
. Rua Conselheiro Ir,u.fra, 160 �--�----.-. .a ... ...

Telefone 3022 _ Cxa. Postal 139 JDR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES ,.4. Angustia - Complexos .; Ataques - Manias -

••
1

Enderêço 'I'eleKrálico ESTADO ' • Problemático Aretívã e sexual
PARAISO DR. NEWTON D'AVILA E�ItECIALIDADE: DOENÇAS DE i Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia - :

Dl R E T O R st;NHORAS - PARTOS --

•• Insulinaterapia - Cardiozolorapia - Sonoterapia .e ':
Rubens de Arruda Bamos

ME'DICO CIRURGIA GERAL CIRURGIA • Psicoterapia. •
Formado pela Escola de Medlcl� ••• Direção dos Psiquiátras _ :1G E R E·N T E Operaçõ(� --' Doença. ae SeIl.bo_ Doença. de Se�hora. - procto_ na do Rio de Janeiro Elx-Interno

logla _ Eletl'lcldade Médica ! DR. PERCY JOÃO DE BORBA
•ra. ,-' Clínica de Adultol da Maternidade Clara Basbaum...Consultório: Rua Victor Mel_ •• DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA :relles n.o 28 -- Telefone 3307

do Maternidade pró_Matre, do
• DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE •

Consultas: Das Ui horas em diante. Hospital da Gambf.,a e do HosPital: CONSULTAS: Das 15 às 18, horas .:Residência: Fone, 8.423. Rua BIu_ do IAPETC. Atende provtsarta; C) 'd M R 286
menau, • Endereço: Avem a auro amos, •n, 71. mente no Hospital de Caridade -

• (Praça Etelvina Luz) !
parte da manhã. 1 111

Domingos Fernandes de Aquino

R E D A 'f O R E S -

Osvaldo Me.J1o - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaClo ...:.. Zury Macha­
do - Paulo dá Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABOR.ttDORES
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo Ro'<lTigues Cabral
_ Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira _
Prof. Othon d'Eça _ Major Ildefonso Juvenaj _ Prof.
Manoelito de Ornellas _ Dr. Mmon Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto ---:- Walter
Lange _ Dr. Acyr Pinto da Luz _ Acy Cabral Teive _
Doralécio Soares _ Dr. Fontoura Rey _ Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

•

POBLICIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

RIPR.S.NTANT.
tlepreaentaç6ee A. S. wa Lida.
RI():- Rua Senaior nu,.... - i.. �

TeL 1&.14
1.".. ... ui. Rua Vlt6rta 167 - e.al ., -

Te). 34-894'
....1'Vtço TeJeuáfico da UNITJ:V PR&88 í

U - .. )

AGENTES E COImJ:SPOilD.NT.e
li. T6dos 011 municipioa 1"". Ii\ANTA CATARINA

ANUNC�J8
II_.U•• '. ce.trato, ... acorel. co•• 'lIbela e. "C.,

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabiliza pelos
coureitos emitidos DOS artízos assinados.

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se.
rua Bulcão Viana 49

Tratar à

VIAJE MELBOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE . CURITIBA
\

ÔNIBUS ULJIMO TlP O

SUPER
.. . .

P U L'L M A N
·NOVO HO;RARIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6a
POLTRONAS REc:cmAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS o I R E T A B

PARTIDA
CHEGADA

J'LORIANOl'OLIS
CURITIBA

5,.5
12,f'

B1PIDG' SUL· BRASILEIRO ,LTDA.

Curso de EspeCialização no l!OIPl­
tal doa Servidores do Eltado.

,(serViço do Prof. Mariano de 4n,
drade). Consultas: pela manllã no

Hospital de Caridade. 'A tarde da.

15.30 horas em diante no conaul-

tório. à Rua Nunes Machado. 17,
esquina da Tlradente. - TeJ.et,
2766. Re�ldi!ncla - Rua ,Mare­
chal 'Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

DR. AYRTON DE.9LI­
VEmA

- DOENCA,S DO PULIUO -

- TUBEJlCULOSB -

ConBult6rlo - RUI ",eUpit
Schmldt, 31i - Tel. 1801.

HoráriO: dai 14 à' 16 bor...

Re,ldêncl. .: FeUpe Sobmld',
n.o 127.

DR. GUARA(Y A�
-

SANTOS. FORRO

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana;

tõmlcas. Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa sua distinta cUentela que
mudou 'seu consllltório para a rua

Felipe SChmidt', n. 39-A - Em I
frente a Padaria Carioca. I

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

ORA. EBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇASConlultórlo , ReaI.,.... COIUnJtu

", RereWo Lu lilA a.to. , Secund. • .....'el..
ORTOPEDIA

I
dai 16 •• 17 bor..

Consultório: Joãc. Pln�o, 14 - 'trLORlANOPOLl1 Tet. _ 1.14Consulta: das ]l. às 1':' hora., dl'_
.:::-::--:::::-: .....;,

_

:::::�:�. B�::I�va:o�3:�';::· 2�;� ORA. EVA B, SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

Especialista em mo,léstias de anue e recto.'
Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

Clirur.ria anaJ
CONSULTóRIO: - F,ua CeI, -Pedro Demoro, 1553 _

Estreito

DR. ANTON 10 MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA ''l'RAUMATOLOGIA

IRMÃOS BITENCOURT
'(AIS HADAaó r o s e J5Qt

D!P0SITO Q"MI,.. NI

VIAGENS \,,"OM ESCALA - PARTIDAS AS '1 e 13 E:ORAS
AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENE�TE SILVEIRA - TEL.: 21'72
Agora com q. nova agência na Rodoviária, na
Av. Rercilio Luz:
Com a partid� de seus carros de' lá.

Rua GaJ.. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consult6rio:

lRua Felipe 8chmldt a. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria-

Jmente exceto aos sábados
�����������

--------------------------

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade NaCIO_
nal de Medicina da Unlv�.ldac1.

do Bra.U

Ex-Interno por eoncurao da .Iter_
�ldade_Esco1a. (ServlçD do prot.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. dO Rio de

janeiro. MédlC� do Ho.pltll de

Caridade e da Maternldad. Dr.
Carlos éorrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERACOES
PARTO SEM DOR 'pelo método

palco_prof1la�lco

Consul�csrlo:·Rua JOãll Pinto n, 10.
das 16.00 às 18,00 bor"•. Atenae
com horai marcàd.ao. Tel.etolle
3035 - Realdêncla: Ru. Generll
Blttencourt n, 101.

,\

\ DR. LAURO DAURft
CLINICA GBRAL

Especlallsta em mo1éltla. de Se.. \
/

nhoraa e vias urinária.. Cura rl_

dlcal das lntecçõe, agudas e crô­
nícaa, do aparêlhq genlto_urln6rlo
em ambos o. l.eJlO.. Doença.' do
aparêlho Digestivo e do Ilatema

nervoso. Horário: 10'% à. 12 •

2% àa 5 horas - Consultório:
Rua Tlradente., 12 - 1.0 andar
- Fone 8246. Rel1di!ncll: RUI
Laoerda Coutinho, 18�(Cbáclra do

ESPaJIba - Fone 1148.,

DR. BURI, GOM,ES
MEIDOIÇA

MeDICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
R(�sidêDcia :

DEPARTAMENTO' DE SAÚDE PÚBLICA,
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

9 - Sá:bado (tarde)
10 _ Dómlngo
15 _ Sexta-feira (di� santo)
16 _ Sábado (tarde)
17 - Domingo
21 _ Quinta feira (feriado)
23 - Sábado (tarde)
24 - Domingo

M:í!:S .DE. ABRIL
Farmácia Noturna
Fa�má{lia Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna

.

Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense

.

Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Iiua Trajano

o serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto, Anto nio, Notitrn'a e Vitória.
, �

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farm. Vitóriá.
-_._------,-�-,�------------- ------

ESTREITO
10 _ Domingo Farmácia Indiam:.
15 - Sexta-feira (dta santo) Farmácia Catarinense
17 _ Domingo ,

Farmácia do Canto
21 _' Quinta feira (feriado) Farmácia Indiana
24 -, Domingo Farmácia Catarinense

o serviço noturno será efetu ado pelas farpácias do Canto, Indiana.·,e �atarlq�nse.,
A pre.sente tabela não l)odtU'á ser allterada semprévia auto .rlzação deste Departa'lnento.,

Rua 24 ,de Maio '

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Perlro Demora

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRio

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS léHWEIDSON
,

CIRURGIAtJ DENTISTA
DIPLOM4DO PELA UTN:fVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL­

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

xxx

RAUL PEReiRA CALDAS

ADVOGADO

'�Ouestões Trabalhistas"
Escrttórlo: Rua Joio Pinto D. II lObO

� :olefone n. 2.487, - Cma Postal D. 11

I:l.ORARIO: Das 15 fui 1'1 nor...

'xxx

ES(RITO'RIO: DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA

Para
.

Lavagem de roupas, na máquina e no tanque,

Lavagem e Ijmpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

de"Sabão Joinville"

EM PÓ
LAVA MELHOR

É MAIS ECONÔMICO
LIMPA COM MAIS FACILIDADE

•

(UNICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Menfais"-

. ,

Clínica Geral

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crmn­

nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização � Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços; análises .e perícías

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
'Médico Pediatra
FlORIA-NóPOllS

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes
o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

À tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.
Rua Felipe Schmidt, 39-A - Te!. 2998.

Dr. - C I R ° C O R D E I R °
C I R U R G I Ã.Q D E N TIS T A
Horário: DIURNO e NOTURNO
CLÍNICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe Schmidt, 19 - 10 andar - Sala 4

ARTIGOS 'DE SANTA C'ATARINA
TECIDOS ·RENAUX

1'
..

"':�:�Ng��:�����::"::""1
últimas novidades. �

"A SOBERANA" I'RAC<\ 15 DE NOVEMBR(, ESQUINA

KLA FELIPE SCHMIDT

,ILlAL "A SABERANA" DISTRITO 00 I:STP!:KITO CAN;ro

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA­
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

• ARQUITETONICO
• TOPOQRAFICO
• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES ,

,I
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Confiantes, seguem pataJoinville osTricolores
,XTRAORDINÁ'RIO O INJERESSE REINANTE NA "MANCHESTER" CATARINENSE PELO CHOQUE DE AMANHA ENTRE PAULA RAMO�
! E CAXIAS --'.'

,,�
. "�f",.,."o'''�if�.��' i

i Visando uma boa�exibição amanhã em Joinville, quando lentará retornar à I·iderança do cerlame estadual

irilória sôbre o Caxias que ponleia \0' campeonato, a equipe do. Paula :Ramos, que vem de uma magnifica vitória sôbre o (omercial,

lpelo escore de 4 a 0, deixará 'esla
.

Capital na larde de hoje, rumo ao norte, onde deverá chegar à n�ite, descansando .Iogo após paràliO graQdioso ,malc'h com os alvi-negros joinvilenses. O prélior que é o mais importanle da rodada,· está polarizando as atenções do.
Imu������, não só le JOinville���:.!�f o !:�:::: esperando-se a qebra de Iodos oS,�ecordes de bilheteria naquelai
L..--.....-----�··

....-·..·--·�·-....•......••..'-..

_riü"Mrmõõ n-MPEiNÃTo

:R-eu-nl-ü:s·e--ã-�À(ESC--iomi-à-·F:(�F�!:ASSUNTO: -A ADMtNtSTRAÇÃO DO RESERVADO DA IMPRENSA NO ESTÁDIO DA RUA BO-'
�CAIUVA QUE COH JlNUAR4' SOB O CONTRôLE DA ACÉSC, DEVENDO A F. (. F. PASSAR NOTA:
----.----...

OFICIAL
.

- ----
Consoante haviamos no- prensa esportiva falada e Hoje mesmo irá preparar

tícíado, a Associação de Cro- escrita e que sempre estará uma nota oficial tornando
nistas Esportivos de Santa doação feita pela Prefeitura, sidente Osni Melo para quê ao lado da crônica. nas suas público a sua atitude de co­

Catarina, .tendo em vista re- juridicamente, não tinha ne- distribuisse uma nota ofi- .legítimas e justas reivindica- locar o reservado do estádio
solver a questão da admínís- nhum valol', pois, tudo foi cial, dando todos os 'direitos ções. (C t 7 a ,.

on . na . pagIna).
tração do reservado cons- reíto através de palavras. Em à nossa entidade para tomar

truido no estádio Adolfo seguida, o presidente da nos- conta das cabines. Também

Konder, por iniciativa do sa entidade convidou o as- foi solicitada a cooperação
presidente Nazareno Coelho, socíado Edgard Bonnassis da da FCF nas despesas de ma- Sabemos todos, que a im trola o jogo. E é responsá­
foi convocada uma assem- Silva, que foi um dos relato- nutenção e conservação das prensa é livre, e livres por �el pela beleza do espetácu­
bléia geral, que foi realizada res do caso, a expôr o pen- mesmas e resolver a questão tanto cs pensamentos e con- lo, que é o futebol. essa

domingo, em sua séde, com a sarnento dos cronistas, das do local de entrada dos cro- certes de quem escreve ou fôrça respeitável de extraor­
anímadora presença de 16 vantagens e desvantagens nistas nos dias de Josos. comenta. Ma� tudo dentro ddnáría popularidade e 'eX;­
cronistas de todos os jornais que a entidade. encontrava Expôsto tudo isso, o senhor do "![I.v&lheirismo esportivo e pansão que apaixona e ar­
e emíssôras da Capital, oca- nos dias atuais, para a ad- Osni Melo disse do seu con- baseaao na verdade dos fa- rebata as massas.

sião em que, após sucessivos ministração do reservado. tentamento em atender aos tos. Mas . quando a verdade
debates, fícou resolvido se Finalizando apelou ao Pre- anseios dos homens da imo Norma.mente, todos os não é dita, o árbitro, como
convocasse uma reunião com i que du ígr.m, recebem crítí- sêr humano que é, tem plê-
o Presidente Osni Melo. NOTICIÁ,RIO ,DE REMO cas: alíás, .ísto é .um costu- no direito <de refutar a� in-

. E o presidente, ,sempre me tanto dós amigos como Isliuuações' 'duvidosas a res-
,. . A Prova Clássico "Funda- encontram. .

amigo dã cronica, recepcio- da oposição; quando estas 'peito de seu caráter e ido-
nau um grande

� numero de .çâo da Cidade 'de São Pau- XXX critlcas são de molde a sa- neídade. apesar de que, o
.

d d tíd lo". que é anualmente dispu- 4 Federação Aquática de fi
'

_aSSOCIa os a nossa en I a- 'r.ar de 'L'fncias� si'tér' bem mais cer·t€l".>E;ería. não tomar
.-...' .' tada na capital paulista na Santa Catarina, enviará .

de 'de�\;li:,;SSe'; 'pa.ra OUVIr o 'que recebidas, pois o intuito é conhecimento de comentá-
f· d ídíd 1 Raia de Jurubatuba, e .que dentro de breves dias' um .

l(WU eCI mo pe a assem- auxiliar, mórmente em se rios destrutivos, �imitando-
bléí �stava com sua realização ofício agradecendo a aten-ela. tratando de 'comentários se a aceitar as críticas de
P" t f d marcada para o próximo do- cão da Federação do Remo trrmerramen e, ez uso 8 . cons rutivos.

.

sua atuação, quando descri-
palavra o Presidente Naza- mingo, vem' de ser transfe- de S. Paulo para com a en- Um árbitro de futebol não. tas com imparcia'udade e
reno Coelho, que disse dos rida para o dia 21 de abril, tidade barriga verde. rere- tem o direito de aborrecer- 'honestidade.
cronistas esportivos de cori- conforme comunicação tele- rente ao convite para parti se por ser criticado pela Ún- No ,Çomentário publicado
t· d

. .

t gráfica enviada à Secretaria' cipar da Prova Clássicamuarem a a mInIS rar a- prensa falada ou escrita, já sexta feira última neste j'or-
quele próprio. Falou sôbre as da FASC. "Fundação da Cidade de que ele é o homem que con- (Cont .. na 7.a página).
confusões havidas entre. ele- XXX São Paulo".' Também nesta

mentos da própria imprensa Embora fôsse intenção dos oportunidade a Fasc. lamen-

-em. diversas ocasiões e que a �lubes catarinenses Jpartici� tará ,a impossibilidade de

parem desta prova, onde já um clube ilhéu, estar pre- Está marcado para a ma- xxx

brilharam intensamente, sente devido a situação' fi- nhã de domingo, o Torneio As equipes da A Insin�n-
com o famoso oito do Aldo nanceira. Início de Futebol dos Co- te e Farmácia do Canto, não
Luz, podemos assegurar que XXX merciários, dele pàrticípan- mais poderão participar do
desta feita não teremos ne- Em vista de comentário do os clubes: Farmácia Ca- certame comerciário em vis-
nhum representante de

san-,
de que - o Riachuelo estaria tarinense, Remington Rand, ta de já ter o prazo das ins-

ta Catarina". lutando nas interessado em patrocinar Meyer e Fíambrería. crições se encerrado no dia
águas de Jurubatuba em uma regata no próximo dia xxx de hoje.
virtude das precárias situa- 21 de abril, estivemos em O campeonato comerciário xxx
ções financeiras em que se ccntácto com o sr. Altamiro de futebol este ano, em vis- .Embora esteja marcado

-----------------.------ Cunha, Diretor de Galpão ta de contar apenas com a para-a manhã de domingo o

dei clube da Rita Maria, que participação de quatro clu- Torneio Início do futebol co­
informou ao repórter, que bes em vista dos demais não merciário, a direção geral
na realidade houve essa in- terem apresentado os docu- do mesmo ainda não confec­
tenção ,do clube riachuelino mentos dentro do prazo le- cionou a tabéla, devendo fa­
mas que devido ao pouco . gal, deverá ser efetuado em zer entretanto, na noite de
tempo e a situação finan- três turn{ls. hoje.
ceira do clube, impediram a xxx xxx

sua realização. Portanto, .só- A equipe de natação do O Clube Doze de Agôsto.
mente em junho é que tere- Caravana do ar" treinou na que estava ameaçado de não
mos competições remísticas tarde de quarta feira, prepa- participar do campeonato es­
em nossa capital; quando rando-se para o certame es- tadual de natação, em' vir­
aqui estarão os gaúchos com tadual a ser efetuado do- tude de achar os seus. dire�
"pinta" de ,campeões brasi- mingo próximo na pi.scina da tores de que seus atlétas não
leiros. Escola de Aprendizes de Ma- estavam preparados,· dever:', Campeonato Estadual' de 7\N8·.··"-ç.a-oM. B. rinheiros. mesmo. formar entre os com- III

petictor.es, confórme resolu- A reportagem conseguiu I rio candidato ao título. em

ção tomada. anda apurar que o sr. Luiz opiniões abalisadas que' von-
xxx , Oscar de Carvalho.; será o seguimos co'lher. Amanhã.

Também o Riachuelo que D.iretor Geral da prova. estaremos apresentando aqui
estava em idêntica situação XXX os atlétas e as respectivas

senhor Rosa Neto, de coope- que o Clube Doze, estará par- provas em que pa'rti:cipará
rar com a maior maratona ticipando do campeonato, O Clube Universitário o Caravana.

ciclista de Santa Catarina, daI)do assim a sua parcéla também vem de se inscre- XXX:
com sua valiosa e il)dispen- de colaboração para 'o maior ver no certame estadual do

sável presença,. além de, brilhantismo das disputas. natação, através do 'ofício
of.ertar valioso premio a ser xxx ! de número 4/60, apresentan-
disputado na· 2a. Prova Ci- O Clube Doze de Agosto,. dO' os nomes de Seya Pedro

clistica Volta ao Morro, e

I
tendo a fr.ente a figura do l IKailllmura, para participar

com a promessa formal de, dr. Jauro Dêntice Linhares, 1
da prova 800 e 1.500 metros

junto a firma pirelli, conse- deverá mesmo, dentro em na·do livre e Roberto Sam.

guir outros' '�'ali�sos' premios. br'eve, iniciar a construção paio nos 200 metros nado

De parabens, pois, a sua da quadra em terreno de sua élássico.
Rãdio Guarujá, na grandiosa propriedade, em"Coqueiros, o

realização que é a segunda que vale dizer que dentro de

Prova Ciclistica VOLTA AO alguns meses tel'êmQs uma

MORRÓ, que tem, neste ano', cancha em condições\ de ser

o inigualavel apoio .e patrq- :praticado o futebol d.ê salão,
eín10 das afamadas BICH- o voleibol e o basquetebol.
CLETAS "MONARK", orgu- Que o Lira, imite o S�ll co�

lh(.P. dar, indústria 'nacional. irmão, são os nossos votos:
�y .);; ,

Não houve jôgo
o prélio amistoso entre

Avaí e Olímpico, que estava
marcado para ter lugar em

.

Blumenau ante-ontem, déí­

?,ou de ser realizado por mo­

tivo de força maior, ficando
transferido sine-die.

) ,

CLUBE

DE
REGRE ATIVO

6 ,) A'N E I R O
ESTREITO

PROGRAMA Mí':S DE ABRIL

.\.

I

t

j
DIA 17 - DOMINGO

Grande Billgo Dançante
da. Pascoa (20 às 24 horas)

DIA 23 � SOIRÉE DANiÇA�TE

DIA 30 - "Festa d� Coelho" Soirée patro�
,

cinada pelos' Contadorandos de
1960, da Escola do· Comércio
Sena Pereira.

II
'I
ti I
I,
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i

I
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NOTA Será necessária apresentação
da carteira social e o talão
do mês.

/

...

(OMENTÁRIOS CONSTRUTIVOS

ESPO'RT:ES AMA'DORES

A CI'CUSTICA ROSA NETTO E
A VOLTA Aü M'ORRO

Prestigiando a iJ,liclati:va
da Rádio Guarujá, por inter­
médio de seu dignissimo di�
retor de esportes, o creden­
ciado radialista José Naza­
reno Coelho, vem de receber,
a Mais Popular uma das
suas maiores acÍesões, parti­
da da pessôa do conhecido e

renomado ciclista senhor Ro­
sa Neto, propri.etario' da f�r­
ma Ciclista Rosa Netto, além
de Presidente do Clube Ci­
clistico, do mesmo nome, e,
aindâ, Diretor do Departa­
mento de Ciclismo da Fede­

ração Atlética Catarinense.

,Além do seu apoio pessoal,
ainda comprometeu-se]. Q

JOGOS REALIZADOS

Paula Ramos 3 x Bocaiuva O

Atlético 1 x Tamandaré 1

Avaí 5 x Guaraní O

Figueirense 6 x Atlético 3

Bocaiuva 2 x Guaraní O

CLASSIFICAÇÃO· POR PONTOS PERDIDOS
1.0 lugar _ Avaí ; Figueil'ense e Paula Ramos

2,° lugar _ Tamandaré
3.° lugar _ Bocaíuva
4.° lugar _ Atlético
5.0 lugar _ Guaraní

MOVIMENTO DE TENTOS
TENTOS A FAVOR

O

1

2

3

4

Atlético
Avaí

Bocaíuva
Figueirense

.

Guaraní
Paula Ramos
Tarnandaré.

..

4

5
2

6
O
3

1

TÉNTOS CONT�A
Atlético
Avaí
Bocaiuva

Figue.irense
Guaraní
Paula Ramos

Tamandaré

ARTILHEIROS POSITIVOS
Vadínho (Avaí)
Sérgio (Figueirense)
Wilson (Figueirense)
Fernando (Fígueírense)
Itamar (Avaí)
Pistola (Atlético)
Joquinha (Bocaíuva)
Nazareno (Becaíuva)
Rato (Tain�nda:?é)
Maurílio (Atlétlco)
Alair (Atlético)
Sombra (Paula Ramos)
Valérío (Paula Ramos)
Hélio (Paula Ramos)

ARQUEIROS
Dino (Atlético)

7
'O

3

3

7
O
1

'3
2

2

2

2

2

1
1

1
1
1

1

1

1

'VASADOS
7

5

3

3
2

1

Poli (Guarani)
Totó (Bocaíuva)
Djalma (Figueirense)
Alto (Guarani)

•

Dilson (Tamandaré)
ARQUEIROS INVICTOS

Tatú (Avai) ·e Leibnitz (Paula Ramos).
RECORDISTA DE TENTOS EM UM SO' JOGO
Vadinho (Avaí) 'com 3 tentos

ÁRBITROS QUE FUNCIONARAM
2 vêzes _; Balvador Lemos dos Santos.

vêz _ José Silva, Gilberto Nahas e José Cordeiro.
JOGADORES EXPULSeS

e Alair, do Atlético e Rato, do T.amandaré.
PENALIDADIDS MÁXIMAS

DESPERDIÇADÁ
Lome:yer, ,do Guaraní, no jôgo ,contra o AvaL

CLASSIFICAÇ.ÃO DOS ASPIRANTES (P.P.
LO lugar _ Avai. Figueirense, Paula Ramos

e Tamandaré

Ciro

O

�

4

2.° lugar _, Guaraní
'

3.° lugar _ Atlético e Bocaiuva
PRóXIMOS . JOGOS

Domingo _ Avaí x Tamandaré
Dia 14 _ Paula Ramos X Guaraní
Dia 21 _ Avaí x Figueirense

,

Torneio Rio­
São Paulo

Resultado da rodada de

ante-bntem:
NóRio _ Botafogo 1 x Vas-

co 1

XXX f Em São Paulo'- Santos
A nota d� destaque é a�5 x América 4

.que oferece o Caravana do Jogos marcados para ho-

Ar que participará 'de tôdas je:
as provas, ·com uma equipe No Rio _.América x Pal-

homogênia e respeitável, de, me iras
vendo travar sério áuélo Ein São Pajjlo _ Portu-

com o Bocaiuva, o mais se� guesa x Botafogo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tribunal de Justica.
. ,

TE, FORAM JULGADOS OS

SEGUINTES FEITOS:NA SESSãO DA CAMARA

CRIMINAL, REALIZADA N,O
DIA 29 DE MARÇO DO COR­

RENTE, FORAM JULGADOS
OS SEGUINTES FEITOS:

1) Apelação criminal n.o

9.239, da comarca de Rio do

Sul, em que é apelante Henz

Strelow e apelada a Justiça,
por seu Promotor. Relator o

1) Habeas-corpus n.o 3.087,
da comarca de Taió, em que

é impetrante o Dr. Nelson de

Abreu e paciente Paulo Ba­

cker. Rel8.tor o Sr. Des. OS-'

MUNDO NOBREGA, decidin­
do o Tribunal, por votação
unânime, denegar a ordem.

Custas pelo impetrante.

Sr. Des. MAURILIO C01M- pedido o Sr. Des. Ferreira

BRA, decidindo. a Câmara, Bastos e' convocado o Exmo.

por unanimidade de votos, Sr. Des. Adão Bernardes.

preliminarmente, rejeitar a

arguição de se não conhecer 3) Apelação criminal n.o

do recurso, e, no mérito, dar- 9.247, da comarca de Joaça­
lhe provímento,õ em parte, ba,.em que é apelante,Mar­

a fim de desclassificar para colino Fortuna e apelada a

o art. 155, "caput", do Códi- Justiça, por seu Promotor.

go Penal, o segundo dos cri- Relator o Sr. Des. MAURIL­

mes de furto, pelo qual foi LO COIMBRA, decidindo a

condenado, imposta, em con- Câmara, por unanimidade de

sequência, ao apelante, por votos, dar provimento, em
2.a Vara ex-offício e recor-

"

dI'
'rido Lourenco Fernandes

esse cnme, a pena e ano parte, àapelação, para redu- -

de reclusão e Cr$ 500,00 de zir a cinco a>J.C3 de reclusão

multa, e, ainda, reduzir para a pena imposta ao apelante,
C.r;$ 20,00 a taxa penitenciá- mantidas as demais eombí­

ria por cada um dos crímes, nações da sentença. Custas

suspendendo-se pelo prazo ex-Iege.
de quatro anos a execucão
das penas privativas de

-

li- 4) Apelação criminal n.o

Juvenil _ Início 9,S 20 horas.
berdade, mediante as condi- 9.263, da comarca de Tuba- 3) Recurso de habeas-cor-

'�.'"
ções que o acórdão especifi- rão, em que é apelante Ma- pus n.o 482, da comarca de

'.: cará. Custas na forma da lei. I N Joinv'll"
.

1,:'
PIA 21 _ Encontro dos Brotínhos-

noei, ereu e Aristides Beza 1 e, em que e recorren-

tr':
.

__
..
__

e Ademar Longuinho e ape-
te o Dr. Juiz de DIreito da La

DIA 24 _ Encontro dos Brotinhos .

2) Apelação criminal n.o Iada a Justiço, por seu Pro- Vara ex-offício c recorrido o

JI.243, da comarca de Xanxe- motor. Relator o Sr. Des. -Dr, Carlos Adauto Vieira. Re-

DIA 28 _ Bingo das Jóias _ Soco Amparo à Velhice. rê, em que é apelante a Jus- MAURILLO COIMBRA, decí-: lator o Sr. Des. IVO GUr-

1.'
tíça, por seu Promotor e ap-- dmdo a Câbara, unânime- LHON, decidindo o Tribunal,

;

j"
.

,

. lado Agnelo Narciso. Relator mente, converter mais uma nânimemente, negar provi-
o Sr. Des. MAURILIO COiM- vêz em diligência, a fim de mente ao recurso. Sem cus-

k, ,.

BRA, decidindo a Câmara que, baixando os autos à co- tas. Impedido o Sr. Des. Her-

I dar provimento ao recurso, a marca de origem, sejam I)S cílio Medeiros.

t� : .

fim de, anulando o. processo, réus intimados do inteiro __
..
__

I '

desde o libelo de fls. 22'2, in- teôr da sentença condenató- .
.

I
_ clusive, mandar que ofere- ria. Custas a final i

4) Pedido de arquivamento
.

�
_ 'd'

.

I de in.quérito n.o 79, da co-

�)' I� "; ...:•• ':."

.�.
.:-'�:� �.

CIO novo, com observância

: -;". :, ';." -, : ..
'
.. _.'� das formalidades legaís, se N '"

--
..
-- marca de Turvo, em que é

.
\J'$iifiétia.fi{·' �;·t.'J::·

'

-:c prossiga em seus ulteriores P�E:�����L���:�g��� requerente o Dr. Promotor

RENE,FREY&IRMAÕosS�A: iniiéstriãRê-��;:�é��i�o�
RELAToRIO DA DIRETORIA

2) Recurso de habeas-coro:

pus n.o 481, da comarca de

Joinville, em que é recorren­

te o Dr. Juiz de Direito da.

,.

PROGRAMA 00 MES___

Dias. Relator o Sr. Des.

MAURILLO COIMBRA, deci­

dindo o Tribunal, por unani­
midade de votos, negar pro­

vimento ao recurso. Sem cus­

tas.

DIA 17 - Soirée Infanto - Juvenil

Infantil - Início às 16 horas - haverá

distribuição de bombons.

Senhores Acionistas:

_

Em cumprimento ás disposições legais e está tutarías, temos a satisfação de submeter á apreciação
monstraçao da conta de Lucros e Perdas, bem como o Parecer do Conselho Fiscal e o. Certificado dos

.

e cons�quente deliberação de VV.SS. o Balanço Geral a de-

1959..Outrossim, colocamo-nos ao inteiro dispor dos srs. Acíonístas, para quaisquer esclarecimentos ou
. AUdItor:_s, relatívos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de
mformaçoes que porventura julgarem necessarios.

Fraiburgo ex-Butiá Verde, 26 de Fevereiro de 1960.
A DIRETORIA,

BALANÇO GERAL EM 31, DE DEZEMBRO DE 1.959

PASSIVO
II - NÃO EXIGIVEL

'

Capital
Fundos de Reserva

Legal
P/Aumento de Capital
P/Renov. e Ampliacões
'Especial

-

A T I V O
.I _: IMOBILIZADO

Imbveís
Maquinismos
Veiculos
EqUipamentos ,

Benfeitorias
Moveis e Utensilios

8.664.990,40
8.666.881,20
7.787.486,gO
1.369.656',50
l.706.188',50
539.442,00

....

•' : �!/ 17.000.000,00

372.536,30 � li
1.490,145;20 . 'i
1.490.145,20
2.986.168,20 6.338.994,90

,.,

8.339.106,90
468.961,50 8.808 068,4G 15.147.063,30

2.198.372,10
2.292.744,40
5.591.549,80

49.561,00 10.132.227,30

3.012.846,10
1.302.284,80 4.315.130,90

,. 2.'315.459,30.l

.l. ; (!� , 48.909.880,80

28.734.645,50

III - DISPONIVEL
Caixas Geral e Auxiliares
Bancos 289.931,30

Provísõas
Fundo para Depreciações
Fundo p/Deved. Duvidosos

IV � EXIGIVEL

A curto prazo
Fornecedores
Bancos, C/Garantidas
Credores Diversos
Contas a Pagar

A longo prazo
Bancos C/Emprestimos Agro-Pecuario
Acionistas

224.417,60
65.513,70

v - REALIZAVEL
A curto prazo

Almoxarifado:
Existencias

Duplicatas a Receber
Menos: - Descontadas

4.689.615,00
412.115,70

12.865.669,00

4.277.499;30

126.957,20
136.328;00

.

17.406.453,50
Devedores Diversos
Contas a Receber

A longo prazo
Depositos Compulsodos
'investimentos Noutras Boctedades 483.494,'70

792.252;00
VIII - PENDENTE

1.275.746,70' Lucros e Perdas

VlI - PENDENTE .

.

Premios 'de Seguros a -Vencer

Imposto de Consumo

Imposto V. e consignações- e

Cultura de Cereais

Sub-total
. 804.735,50

20.647;60
347.0QO,00

Taxas 1.203.103,80

48.909.880,80
Sub-total

X - DE COMPENSAÇãO
Ações Caucionadas
Apolices de Seguros
Bancos C/Caução

Total do Ativo

VI - D,E COMPENSACÃO
Càução da Diretoria

'

Seguros Contratados
Endossos de Titulas Caucionados

Total do Passivo

; � 250.000,00
17.128.000,00
3.619.308,00 20.997.308,00

69.907.188,80

250.000,00
.

17.128.000,00
3.619.308,00 ,20.997.308,00

69.907.188,80

DEMONSTRAÇãO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

DEBITO
tsespezas da Administração
Imposto
De8pezas Financetras .

Provisões
Fundo para Devedores Duvidosos

DISTRIBWQAO DO SALDO
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva p/Aumento
Capital
Fundlo de peserva p/Renov. e

Ampliações
À Disposição da Assembtéíe Geral

.

Somas

Arnoldo Ernesto otto Fre1j
Diretor Presidente

CRÉDITO
Resultado das Operações Sociais

Lucro bruto das Vendas
Rendas Diversas
Pariitipações noutras Sociedades
Variações Pátrimoniais
Provisões

�_
..

-�
.3.681.775,50
813.512,40
920.563,50 5.415.851,40 8.878.307,50

434.535,60
119.768,50
24.000,00468.961,50 9.456.611,60

210.496,30
841.985,20

Reversão do fundo .paTa Devedores
Duvidosos d�)' exercicio anterior 638.127,30

841.985,20
2.315.459,30

Somas 10.094.738,904.209.926,00

10.094.738,90
Fraiburgo, ex-Butiá Verde, 31 de Dezembro de 1959.

Hugo Waldemar Frey
Diretor Industrial

René Carlos Frey
Diretor Comercial

Wi�ly Egon Frey
Diretor

Ruy ctüâart '

Diretor João Marques Vieira
Contador CRC.PR. 25

PA�ECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados. membros efetivof: do Conselho Fiscalida RENÉ FREY & ,IRMÃO S. A. INDÚTRI A E COMÉRCIO, tendo procedido ao devido exame do

Balanço Oeral, demonstração da' conta de Lucros e Perdas e demais contas, bem como todos os livros de escrituração da contabilidade e respectívos 'documentos, relativos ao

exercício social encerrado em 31 de Deljembro de 1959, declaram ter encontrado tudo em perfeita ordem, pelo que são de parecer que as mencionadas peças estão de pleno

acordo com a situação da sociedade, devendo, pois, pois, serem aprovados em Assembléia Geral dos srs. Acionistas. Fraiburgo, ex-Butíá Verde, 24 de Fevereiro de 1960.

Saul Brandalise Ewaldo Ernesto Reiohert

. CERTIFICADO DOS AUDITORES

EurídJes Ptuiüna

A Organização Brasileira Orientadora ,de Ne gocios S/C,' por seus peritos contadores habilitados, infra- assinados, CERTIFICA,
.

na qualidade de Revisora da

contabilidade de REN.Ê' FREY & IRMlAO S. A. INDúSTRIA E COMÉRCIO,'; com séde em Fraiburgo, ex-Butíá Verde, Estado de Santa Catarina, que o Balanço Geral e a de­

monstração dll, conta de Lucros e Perdas, pertinentes ao exercício '�ocial encerrado em 31 de Dezembro de 1959, refletem a real situação econômica-financeira da Empre­

zn, de acordo com as contas, livros e. documentos examinados,. São Paulo, 25 de Fevereiro de 1960.

ORGANIZAÇãO BRASILEIRA ORIENTADORA DE NEGOCIOS SIC
Alberto Casella

Diretor-Contador CRC.SP. 5207

Direito da Comarca. Relator

o Sr. nos. ADãO BERNAR­

DES, decidindo o Tribunal,
pelo voto do sr. Des. ADÃO
BERNARDES, decidindo o

Tribunal pelo voto do Sr.

Des. Relator, suscitar a pre­
liminar de se converter no­

vamente o julgamento em di­

ligência, a fim de que os au­

tos voltem a Procuradoria
.

Geral do Estado, para que se

ofereça a denúncia, ou se

manifeste expressamente pe­
lo arquivamento. A prelimi­
nar foi rejeitada contra o

voto do Sr. Des. Relator. No

mérito, o Tribunal, por vota­

ção unânime, acolheu o pa­

recer da Procuradoria Geral

do Estado, no sentido de

mandar remeter os autos ao

Conselho Disciplinar da Ma­

gIstratura. Impedido o Sr.

Des. Vitor Lima.

5) ]4andado de segurança

n.o 224, da. comarca de 1n­

datal, em que é requerente O'

dr. Arlindo Ferrari e sim.
I

Rosa Ferrari e requerido" o
Dr. Sálvio Cunha, Juiz de Di­

reito d aComarca. Relator o

Sr. Des. VITOR LIMA, deci­
dindo o Tribunal, por vota­

ção unânime, conhecer do

pedido e denegar a seguran­

ça impetrada. Custas pelos
requerentes.

NA SESSÃO DA PRIMEIRA

CAMARA CIVIL, REALIZA­

DA NO DIA 31 DE MARÇO
DO CORRENTE, FORAM

JULGADOS OS SEGUINTES

FEITOS:
1) Apelação cível n.o 4.337,

da comarca de Campos No­

vos, em que são apelantes
Emídio Felipe dos Santos e

outros e apelados Maria Inez

Sobrinha e outros. Relator o

Sr. Des. ARNO HOESCHL,'
decidindo a Câmara, por vo-

\

tação unânime, conhecer do

recurso e negar-lhe provi­
rnento, para confirmar a

sentença apelada.' Custas

pelos apelantes.

2) Apelação cível n.o 4.521,
da comarca de .São José, em

que é apelante. José Bernardo
da Silva e apelado.. :.r}eófilo
Schutz. Relator o Sr. Des.

OSMlUNDO NÓBREGA, deci­

dindo a Câmara, unânime­

mente, conhecer da apelação
e nã� conhecer do primeiro
agravo no auto do processo,

e negar provimento ao se-

,gundo agravo no auto do

processo e à apelação. Custas

pelo apelante.

3) t Agravo de instrumento

n.o 100, da comarca de Rio

do Sul em que é agravante
Oldemar Traple e agravado
Adolfo Baasch. Relator o Sr .

Des. ARNO HOESCHL, decí-

. dindo a Câmara, por unaní­
I midade de voto!" conhecer do

i recurso e negar-lhe provi-
n:ento, para confirmar a de­

cisão agravada. Custas pelo
agravante.

4)", Agravo de petição n.o

341, ,<la comarca de Rio do,
Sul, eL':I que são agravantes e

.

agravao \QS Joaquim Prada,

Leopoldo Graupner, Hermí­

nio Prada, Alfredo Leite e'

suas mulhe. teso Relator o Sr.

Des. OSMUl' TOO NÓBREGA,

decidindo a (.�âmara, por VOt
tacão unânime 1, conhecer. do

recurso e dar-l 'he provimen­
to para que se,la designada.
n�va audiência l"te instrução
e julgamento, fic�1Jdo pre­

judicados os agl',JjtVOS dos
\réus.

5) Apelação de desquite
n.o 1,.627, da comarca de

Taió, em que é apelante o

Dr. Juiz de Direito e apéla­
dos Valdelírio Meyrelles e sua

mulher. Relator o Sr. Des.

ARNO HOESCHL, decidindo

a Câmara, unãnímemerrte,
conhecer do recurso e negar­

lhe provimento, para connr-

I
mar a sentença apelada. Cus­
tas pelos apelados. , ,

(Cont. na 7.a página).

'--.------JI Ci\FÉZITO

;1. AGc;.,};�>\ COM ��OVA
I _, ..JBJU,.\GEM '
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- --__.,. . .ti__

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONFIANTIES, SEGUEM PARA.
(Cont. da 5.a página'. nistá José Nazareno Coelho

icont. da 6.a página). tudo ficô sistefeito, e porís más leve. I Adolfo Konder à inteira dis- agradeceu em nome 'da en-

fÉ: di ganhá argum presen- so 11:'1.0. quis vi cumê o deles,
I Lá um dia êles come pi- posição da ACESC. Colabo- tidade a colaboração pronta Tendo sido publicada a relação de credores da Mu­

tinho! mci" qui no ano qui vem, ta-I rão cum água de sálí por
rará nas despesas de con- e decidida do presidente Os- niciP��id�d�, constando dela vários processos de "desa-

Chega de mínhanzínha li vez êle vórte e antão ar-: I riba;' um dia bebe café cum serv�ção e deli�erou que �s ni Melo, doando para a propríáção", esclarece-se, para os devidos efeitos, que da­

cedo si acórdo e vão curren recebem argum presentí- assucre, e um pedaço de cromstas esportivos deverão ACESC, aquêle próprio que, quela relação já s� acham pagos, conforme acaba de cons­

do vê si o Menino Jesus de- tinha. I pão; otro dia bebe café aze-
entrar no estádio, devida- em absoluto nos pertencia. tatar o Departaménto Jurídico desta Prefeitura, os seguín-

xô argum presentinho. más E'! ti digo qui si do, currido; e anssim vam-
mente credenciados, pelo O gesto do senhor Osni tes créditos:

'

quasí não incontra é nada. véve memo é cá espêrança bo vivendo cá graça de portão defronte a residência lVtelo, disse a certa altura Antonio Martins Dutra e s/ mulher, :.' Cr$ 15.000,00

Antão, munto triste. gar- Tens .munta rezão, Fi· de Deus. do zelador do campo. A Nazareno Coelho, calará pro- Deolindo Costa e s/ mulher ., � . . . 40.000,00

ro prá priguntá prá mae délí. nós qui sarno pescadô, - Triste, memo, é quando ACESC, por sua vez, deter- fundamente no seio da elas- Dalmiro Caldeira de Andrade - dr. " 30.000,00

aroque foi qui êles não

ga-I
já tinha passado poresses argum fico duente. minará em cada dia de jogo, se, que saberá ser agradeci- Emanuel da Silva Fontes (dr.) e s/ mulher 34.000,00

�,haro nada e os fio do sô impessios da tristeza sô di� I Levá no' dotôre custa,
a permanência de um dos da aquele que sempre deu Edmundo Antunes da Cruz e outros 50.000,00

zé da lóje de fazenda

ga-I
tino arreservô prá nós, más comprá rumédio de butíca, seus associados, para o per-' provas de amizade e vem se Francisco Luiz de Almeida " 89.300,00

nharo rôpz nova, bonecas, nem anssim criemo um bu I antão, memo é qui não' dá. teíto contrôle de entrada dos constituindo num dos seus Francisco Moto Espezim e outros'........ " 150.000,00

cavalinhos, velocípe, carril cada de vregonha na pórca O geito qui áí ü razê ru-
cronistas filiados. ,maiores colaboradores. Genésio Leocádio da Cunha e s/ mulher .. 30.000,00

nho, sapato, doces e um

pu-,
da cara, e fumo buseâ murá, I médo casêro na fé de Nosso I A nova reunião da ACESC João Batista Sabino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.000,00

dê de coisa.
' prá 'Junto cum ela butá

fiai
Sinhô ou, antão buscá um

Desta forma a ACESC viu será realizada segunda reí- Juçá Barbosa Callado
" 90.000,00

) � mãe, antão. garra prá I
no mundo, prá "móde êles, _

vidro de mopatia na casa
vitoriosa mais uma vez suas ra, a hora regimental, em Lídia Francisco Cardoso e s/mulher " 50.000,00

exprícá
.

prá êles
.• qui

dicerto
I
também, c,untinua a mema

I' dar�um cU,radô.
pretensões, pois, seus apêlos Isua séde. Luiz Gemino Ramos e s/rnulher 50.000,00

o cavalinho gosto munto do

I
nossa penura. Nao, Fi'deli, qui pescadô

encontraram éc? por parte,
ALUGA SE OU

Maria Olímpia da Silva Lemos e s/rnarído
" 32.000,00

capim qui os fio do sô zé da - E'!... Danda. quem, l cum muié e fios mais do do sr. Osni �elo, que se mos-I!' _

.

Manoel da Paz Costa Araujo e s/ mulher..
" 121.000,90

íõíe de tazenda bot�ro �en. n�ce prá mó?e ,sê darréís qui mu?to vivente qui ái na
trou riosso amigo e sou- Manoel Donato da Luz e s/rnulher (-H ..

" 300.000,00

tro dos prato de 100ça, mn- i
nao chega a vmtem. f terra. lá, isso sofre! be prestigiar os homens da VENDE-SE' Nicolau José Vieira e s/rnulher

" 160.000,00

ba on mesa, cuberta com

I
- Ainda quando tudo tão imprensa esportiva que esti- Osmar José Vieira e s/mulher ,........ 30.000,00

atcíádc de renda, e 'cumeu cum saúde,.a penúra fica VENDE-SE veram unidos em tôrno de Confortável residência sita O ld P d N/Ih
" 330.000,00

,

sva o e 1'0' ul},es e s mli er , > ••

:,�.'.-.�
.. 1'

justos anseios. . à AV.'Hercílio Luz, com dez O' ld J
. ,

M t·
" 4

..� �"� I
'

sva o uvencio ar ms 0.000,00

Um terreno. 310 mil me- Finalizando a reunião, o camadas. TRATAR PELO N 1
-

D 1 b t Ih; apo eao e am er e s/ mu er 50.000,00

tros quadrados, com 19rande Presidente da ACESC, cro- I TELENONE 2236. Waldemar Silva e s/rnulher
" 30.000,00

, Tratar com o sr. Guílher­
me Steinmetz em Palhoca.

pastagem e multa lenha.-

I

'(

"'_

A Infância de...
NOTA DO GABINETE 'DO
PREFEITO MUN,I('IPAL

O pescadô, também, é gente,
Só qui nunca tevero ístrução,
Si não saíro dotorí. generali,
Quiném os zotro zome rico são. 10TIES

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes I (-1-)
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró- ------------------------------------------------

xímo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua li N E G O' C lOS ·'E M G E R A L
.

casa, imediatamente.

Fon:��:�s: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 3�5.

':ASAS TERRENOS E APARTAMENTOS

Apartamento no Centro
Rua Gerõnimo Coelho f-B - Sala H

ALUGA-SE A, TRATAR NA Edifício João Alfredo
CASA VENEZA

---..-
__

' V. S. Deseja Comprar ou Vender Casa,
Terreno ou Apartamento
20 LOTES 'DE TERRENO

Total, Cr$ .

O contrato não foi realizado.

Florianópolis, 4 de abril de 1960.

1.776.300,00

Eles são' íguálí fios de Deus,
Como seus fios, tombem .•o são.

Más o dístíno riegô prá êles,
Uma coisa de nome istrução.

VENDE-SE
Um terreno de 144m. quadra;

dos. com frente para a rua Duarte

SChuttel, preço de oca.lão.

'RZatar a rua padre Roma. 62.

COMENTÁRIOS CONSTRUTIVOS

Inteligênça não si compra.
Nem si vende porriba nos barcão,
Inteligênca, pissuem bastante

Que dão panca nos nêgo bão.'

O pescadô sempre foi dos zome,

Qui teve munto bôa sabenca,
Té conhece meterología,

AULAS' PARTICULARESSeu corpo chera arga marinha.

Sua rôpa remendada a rnarlzta

Sabem enfrentá ,os' temporáli,
'

Com fé profunda na Vrige Maria.

Rua Feliciano Nunes Pires - 12
Vende_se um l(te de terreno,

2C x 40 ms., na Av. Sg,nta Cata_

rína, esquina com a rua São pe_

dr o, no Balneário.

p:€.ço 400 mH cruzeiros.

Tratar: Ana Blas7.lzyk - ,rua
Portugal, 126 Apto. 21 --

Curitiba - PR,

�EMOS PARA VENDA, LOCALISADOS NA COMARCA·

DO PEIXE - SATELITE DA NOVA CAPITAL.

TOTAL Cr$ 200.000,09.

M'ERCURY 41
Coragem êles píssuem demais,
E, também, munta fé e persistênca
São munto máli visto da sorte

. ,

Mas nunca perdera sua crenç�.

(Cont. da �.a página'. dem agradar a todos; alem

nal, descrevi alguns conceí- de que a maioria dos torce­

tos sôbre arbitragens e cro- dores só enxerga quando há

nicas, certo de que, 1ería benefícío para seu quadro.

um comentário construtivo, Realmente várias inter­

sim, construtivo, pois sem pretações são possíveis, e

citar nomes, prevejo que daí o poder da regra V que

uma grande maioria, tFata- considera devêr do árbitro.
rá de estudar com carinho aplicar a lei e decidir qual-
-as 17 regras do "The Inter- quer diverg�n_cia. =. _,

national Football Associa- Nos últimos dii:Ls. se--tem

VENDE-SE COR PRETA, BOM ESTADO, PNEUS

NOVOS C/8.078 K. - 4 PORTAS.

SUBMETE-SE A QUALQUER PROVA

COMINHONETE INTERNACIONAL EM PERFEITO

ESTADO.

NO AEROPORTO É' BA�REIRQS
MAGNIFICOS LOTES A VENDA-

('ARROS

Florianópolis, 11-12-59�

'4
TELHAS. TIJOLOS :r
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CÀIS IrAO"",Ó' • lON( lOO�

ANTIGO DEPÓSITO OAMI"NI

tion Board", bem comO; sua

maneira de interpretá-las.
Entretanto. para ,os que

jUlgam as partidas a seu

modo, sem observar as l,eis
oficiais deste livro. é neces­

sarlO então que se ,dirij!tln
ao orgão máximo que (rége
as leis de futeboL para qu'e
alterem ou emendem as re­

gras.
N�nhum árbitro Grra pór

querer, e sim, simplesmente
por não acertar; mas se na

v' ',"ade ele é o responsável
pela partida, convenlÍamos
que � qualidade do jogo de­

pendi: em grande parte da

cocperação voluntária da­

queles que jogam 'de acôr!do
CI,Jm as regras e decisões do
juiz

.

Tocos sabem qce em Flo­

lialió:çolis, árbitro algum
viv� do apito; todos tem

situação definida e apitam
PC.j·(JUf gostam e porque 'já
é pala eles um vício. Entre­
t3':1tu são muitas vêzes in­

jt:stj�ados, porque em deter­
minados lances, as decisões
riq. ('Ildem ,da opinião do
juiz; c suas decisões nã(\ 'po-'

PRE(ISA-SE
AUXiliAR DE ESC'RITÓRIO

�.

com prática.
ESCRITóRIO CENTRAL DE A MODELAR

- TRAJANO, 7 -

notado uma pequena guerra

fria em determinadas emis­

sôras sôbre o assunto Láza­

ro Bartolomeu, José Cordei­

ro etc ...

O que importa é que tudo

volte ao normal, e cessem

ataques e contra-ataques
daqui e dalí, todos traba­

lhando pelo nosso �tebol,
tal como o fizeram quando
nosso selecionado briÍhava
no Brasileiro de Futebol'.

'O não comparecimento do

árbitro, ao encontro 'Figuei- •
rense x Atl.tico, não seria

assunto para jornal e rádio

se o regulamento da Fede­

ração tivesse sido cumprido;

? que houve mesmo, inclusi­

ve atraso- no início da par­

tida. foi desconhecimento
do regulamento pelos que

tinham obrigação de conhe­

cê-lo:
E é nestas ocasiões' que o

comandante sente.o barco

ligeiramente fóra da rota.

por cúlpa ,da tripUlação em

que confia, e por conseguin-
te é crit1cado; é criticado A T E N ,e A- o
porque alguns de seus au- •

xiliares não cumprem o que Aulas particulares para alunos da 3�a série
determina o regulamento ou

---- - � --- -.-

'�1
os desconhecem, e colocam ginasial - Rua Cl'ispim Mira, 43.

AINDA DA RENÚNCIA :.
, dest\ f�rmad'�' �reS�den�e SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

l'egundo Ca,pl'fulo de rcO Corvo" ,I
em SI uaça? ll�l_, an o DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE FLORIANóPOLIS SAO

J marge� a . opo:llçao .para JOSÉ E BIGUACU
'

descobnr falhas ou erros, J
.

ainda que a culpa não seja. E D I T' A L
sua.

Se José Cordeiro não foi

feliz referindo o encontro

Figueirense x Atlético, por
falta 'ce prática, conquanto
se es'forçasse e primasse pe­
la honestidaqe. a grande
verdade é que elé não é o

primeira, mas bem poderia

,. ter evitado qlle seu nome,

como diretor do Departa­
I menta Técnico, figurasse na

I imprensa com con'rêütários

1 pouco lison'jeiros; apesar de

demonstrar tõda sua bôa

vontad�, faltou-lhe caneha

I faltou prática, como prátic�
falta para muita gente. que
ocupa cargo de responsaJili­
dade, para muito julz" que
apita e conhecé regr-as, e

para muito cronista

qUo
e es-Icreve bem e 'comenta. mtt!':-

,

OLHEIRO I

'TRIBUNAL DE
,JU.STlÇA . ·

(Cont. da 3.a página).
6) Apelação de desquite

n.o 1.638, da comarca de Blu-

COMPRA-SE E VENDE-SE CARROS USADOS

HIPOTIECA

TERRENO DA PRAINHA SERÁ
DO MUNIC'íPIO

EMPRESTAM-SE GRANDES PARCELAS SOB HIPO­

r:w.CA SUBMETENDO-SE A PROPOSTA A APROVAÇÃO
DOS DIRETORES.

LOJA· DE TECI'DOS �menau, em que é apelante o

.

A Prefeitura Municipal de FlorianópOlis acaba de con- Dr. Juiz de Direito da La Va­

�:gUir, pela _?âmara de Deputados, aprovação para o pro- ra e apelados Willi Rummel

Jeto de doaçao do terreno da Prainha ao Municiuio de Flo- e sua mulher. Relator o Sr.

r�anópolis após trabalho em comum da nossa :,�presenta- Des. ARNC HOESCE.L, deci-

\
çao naquela Casa Legislativa. dindo a Camara, por votação

Com referência ao assunto, o PrefeitO"Osvaldo Macha- unâni'lle, conhecer do recur­

�o recebeu ,d/espacho telegráfico do Sr. Osmar Cunha o so e negar-lhe provimento,
qual está contido nos seguintes têrmos:

'

para confirmar a sentença
"ACABAMOS APROVAR PROJETO DOACÃO TERRE- apejada. Custas pelos apela-

NO PRAINHA pt CONSEGUI REJEITAR TODAS EMÉN�' dos.
.

DAS FICANDO ÁREA TOTALMENTE PARA PREFEITU-I _ :: __

RA pt PARABÉNS pt ABRAcÇOS pt OSMA� CUNHA. 7) Apelação de desquite n.o

, ...

1.641 da comaí:ca de Campos

A P
, .111

-

.' Novd", em que é apelante o

A R , A M E N T O Dr. �uiz de Direito e apelados

VENDE-SE OTlMA OPORTUNIDAD� H�doe�E�:st�c�H�Lo,��.e �:s. rn:���
� decidindo a Câ-

Vende-se, por preço de ocasião, 'o, apar- mara, por unanimidade de

tamento 309 - EJiifício Eduardo Visconde de
votos, conhecer 'do recurso e

Ouro Preto, 93.
'

,

negar-lhe provimento, para
confirmar a sentença apela-

Tratar no local. da. Custas pelos apelados.

ATELIER DE COSTURAS NO CENTRO

VENDE-SE OU SE TROCA POR CARRO'

Maquinário Para Fabricacão de
•

Caramelos VENDE-SE
Um conjunto completo ou em parte, composto

do seguinte:
3 máqUinas para. balas duras

1 máquina para balas moles

1 máquina para tornear balas

1 pilmsa para caramelos recheados

1 máquiná. para pastilhas
1 mêsa ele fe�'ro (a quente e frio)
Demais pertences,' yomo tachos, fôrmas de rapaduras,

mêsas, etc. - Vêr e tratar à rua Almirante Lamego, 25.

Fone 3330.
'

11
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Pelo presente EDITAL, ficam convocados os associa­

dos dêste Sindicato, em pleno gôzo ,de seus direitos sindi­

cais p�ra se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em

sua séde social, na Rua Vitor Meirelle�, 18, no dia 10 de

abril de 1960, às 8 horas da manhã, em primeira convoca­

ção, e às 9 horas em segunda, para tomarem conhecimen­

to 'e deliberarem sôbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

um empecilho para a vitória da chapa oposicionista
Rec�amam os udenistas presentes.

.

_

Melmdra-se o Sr. Leandro, que vendo as discu­
soes acaloradas em tôrno de seu nome, sai, em rom­

pante. e comunica a sua renúncia

9uer dizer, houve a atitude
.

de renúncia do

c�nd�d�to. CGmo t,amb�m, houve comunicação ofi­

Cl�l a lmpr�nsa. AI esta o matutino "O Globo" que
nao nos deIxa mentir.

' ,

Mais tarde,.a .turma do "�eixa disto", procuran­
do acalmar �s ammos e Q proprio candidato, medi­
taram e contmuam meditando por uma solução mais

,d�cente, menos quebradiça pata os quadros ude-

Imstas.

. Enfim! a crise na UDN, avoluma-se e a nova
cnse da vIce-presidência perdura.' I

,Qu�m armou tudo isto? Quem é o provocador de Iren�mclas o derrubador da hierarquia partidã.ria
(eXIge o ,a�astamento dos senhores Magalhães Pin-
to e AIUlSlO Alves!), o iconoclasta? O homem que I
coloca 3: UDN em pOlvorosa?

I-E o Carlos Lacerda - disse-nos um udenis-'
ta -, tomara que êle volte pàra a Europa de novo I

, .Par� nó�. continua sendo "O Corvo", misto d�
agUla,. tl?O-tlCO, .and()l'i�ha e pardaléco, que procu- I
ra amql!ll.ar o nmho sobrio, emplumado da União

IDemocratlCa NacionaL
... e "O Co'rvo", continua rondando a candida-

·tum do Sr. _Lean,dro Maciel.' ,

'
,.. I

Amanha, novo e emocionante capitulo. ..

\. i J

�{;������������������������-.� c:z;===z=<����11
""'.' �.,...cL,_"---,-._.���� _

Como o "Repórter Essa" a "Rádio Diário da

Manhã", e o jornal "Globo'" de ontem, nós noticia­
mos, com alguns comentários o novo "affaire" da

c�ise ,ud�nista, sôbre a renúncia do Sr. LeandrQ Ma­

cIel, a vIce-presidência da República.
.

Outras notícias posteriores, afirmam, que o ser­

glpa�O, Sr. Leandro, desmentiu o seu gesto, e que

c�mtll1�a candidato. Ontem mesmo, a questãC!l não

tl;nha fIcado. bem clara, e os própriQS dirigentes ude­

mstas.! reumdos na resiélêficia de Sr. Aarão Sodré,
e� S.ao Paulo, debatiam sôbre a renúncia, e a re­

nunCla da renúncia.

10) Escólha de delegados para representar o Sindicato

na Convenção Municipal, e no III Congresso Sindical dos

Traba:lhadores de Santa Catarina, a se realizar no dia 28

de abril;
2°) Assuntos Gerais.

Florianópolis, 7 de abril de 1960.

Ednil Gomes Fen'ão
Presidente

O que est�_ claro,- bem claro, é que houve o inci­
dente na reumao efetuada na residência do deputado
Carlos Lacerda. Sabe-se, q.ue naquele'colóquio, o Sr.

La_cerda, exigiu o afastamento dos senhores Maga­
lhaes Pinto e Aluísio Alves, da coordenação da cam­

panha do Sr. Jânio Quadros. Afirma o deputado lan­

ternista, que os ditos, senhores, não se entrosam com

�s requisitos do candidato, e que estão íntimamente

hgados ao govêrno federal. No meto das reclama­

ç?es, também foi incluido o nome Sr. Leandro Ma­

cIel, que no pensamento do deputado Lacerda não
se identifica com o eleitorado janista e se con�titui

VENDE-S1E
Uma ótima casa residencial, sita. à Rua Almirantç

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­

verno, 3 quartos. copa e demais dependênc�as.
'tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar - sa­

la 501. Fones: 2198 e 2681.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�araYaBa Presi�eote J. I., . �aotJ
Dia 1.0 de maio. seguira

com destino à Brasília, com
partida desta Capital, a Ca­
ravana Presidente J.K. -

Santa Catarina - Brasília,
composta por quatro jovens
catarineses, Orildo João da
Silveira, Rogelo Ivo Ramos,
Renato Rogério Ramos e

Valdir Oliveira.

cidade, cêrca de 52 quilô­
metros.
Os citados jovens, empre­

enderão uma grandiosa
viagem, ou seja, um RAID

excepcíçnal, que abrangerá
diversos estados da federa-

. ção, e levarão, para a nova

Capital Federal, Brasília,
uma Mensagem. de gratidão
e amizade, de todos os" ca­
tarinenses.
Não poderemos, no dia

de hoje, apresentar deta­
lhes mais promenorízados
pois ainda não se encon­
tram ultimados todos os

trabalhos.
Entretanto, os nossos co-

legas e amigos senhores

Orildo João da Silv,eira e
Regelo Ivo Ramos que se
encontram em nosso depar­
tamento especializado, nos
prestaram' informações que
em muito, irão dizer do que
pretenderão fazer com sua
valiosa e destemida equipe
o trajéto FLORIANÓPO:
LIS-BRASILIA, em uma
homenagem tôda especial
do g:�nde Presidente J.K.,
que ja tem, desde o início
o seu nome gravado n�
briosa .CARAVANA CATA-
RINENSE. I

E' o seguinte o teor do
ofício remetido à sua Ex­
chi. o senhor Presidente da

A partida, como está pre­
vista, terá início em Floria­
nópolis, às 8 horas da ma­

nhã de 1.0 de maio, com

saída prevista na Praça
15 de Novembro, com a pri­
meira etapa da citada ex­

cursão, ou seja, a cidade
de 'I'íjucas distante desta

, .

Buscà�pés
NãO É Só NAS PONTES QUE OS OOVÉRNOS

UDENISTAS AVANÇAM.
O TÓPICO ABAIXO É TRANSCRITO DO NOSSO

BRILHANTE CONFRADE "TRIBUNA LIVRE", de

Joaçaba:
_ POMINGO ,FOI INAUGURADA A USINA DE

SANTA CRUZ, NO MUNICIPIO DE CAMPOS NOVOS,
QUE SERVIRÁ ENERGIA ELÉTRICA ÀS CIDADES DE

CAPINZAL E PIRATUBA. FRUTO DA INICIATIVA

PARTICULAR, DO ARRõJO DE UMA FIRMA QUE SE
MOSTROU MALS PREVIDENTE QTJE OUTRAS QUE
ABASTECEM CAPINZAL EM R}!;GIME DE RACIO­
NAMENTO, DEIXANDO DE CONFIAR POR MAIS
TEMPO NAS PROMESSAS ELEITOREIRAS DAS DO

,

MOLDE DO SR. IRINEU BORNHAUSEN, QUE DISSE
ELETRIFICAR' O ESTADO COM CINCO GRANDES
CENTRAIS ELÉTRICAS, ENTRE ELAS, A USINA DO
SANTA CRUZ, E QUE l{ADA FEZ.

O INTERESSANTE, É QUE, OS JORNAIS E RÁ­
DIOS DA SITUAÇãO EM FLORIANóPOLIS, ANUN­
CIARA A INAUGURAÇãO DESSA. USINA, COMO
SENDO ELA A USINA PILOTO DA DE SANTA CRUZ.
OBR DO GOVÉRNO ESTADUAL ..

A PROPÓSITO, COMENTAVA UM FÃ DA AVIA­

ÇãO: - só SE FõR PARAQUEDISTA, PORQUE PI­
LOTO, É QUE NãO! ...

•

Nada se articulou contra a idoneida­
de dos diretores do IN'CO, nem contra a

referida instituição mercantil privada.
Bem ao contrário, temos acentuado, rei­
teradamente, consístír a finalidade de

um banco mercantil na defesa de sua for­

mação estatutárià individualista para o

desenvolvimento normal do privatismo
bancário. Assim, atrair depósitos maci­

ços do Estado, para incluí-los ao fluxo e

refluxo da dinâmica do Crédito, é ativida­
de peculiar á própria natureza do banc?
Para êste pouco interessa o empobrecí­
mento das coletividades, cujo suor é con­

gelado, gôta a gôta, nas suas �rc�s. Se_

a

Administração, como onus público, .P�o
defende o Interêsse social e eomunítárío,

por que há de fazê-lo o INCO, um banco

prívado como qualquer outro? Es.te, e�
1950, lançou-se em espetacular ínvestí­
mento, com a eleição de um de seus díre­

tores ao govêrno do Estado. Enfrentou

despêsas vultosas, pagas �o ato. Torno�­
se, porém, para compensá-Ias e ressar�I­
las depositário pràticamente sxclusívo
dos dinheiros do Estado, como consequen­
cia do Governador Irineu Borr:hausen
exercer, simultâneamente, as mais a�tas
funções admínístratívas com as de díre­

tor de um mercantil particuHu. O G?�fe
de Estado não dissociou, como de etI�a
.elementar, 'as atividades referidas., Im­
ciou-se o período áureo do INCO, como

depositário a longo prazo de recursos su­

bstanciais do Estado. Não existe em parte
alguma do país tão perfeito tipo de �s­
cravização econômica de uma grande co­

letividade a um grupo de estrangulamen­
to financeiro, para o exercício �a domi­

nação política.

Quando o Sr. Celso Ramos, candida­
to ao govêrno do Estado, envia ás angus­
tiadas classes produtoras aquela mensa­

gem de reparação social, contida na cria­
ção de um Banco

\
de Desenvolvimento

Econômico, não faz demagogia incompa­
tível com seu reítío e formação: nem pre­
tende aniquilar o INCO, que é patrimô­
nio particular, originàriamente catarí­
nense, embora, hoje, em parte apreciável,
drenado, - com depósitos e tudo -, pa­
ra outras áreas financeiras, por via do
recem-encampado Banco Nacional da Ci­
dade de São Paulo S. A.. Com essa en-

campação, parte do dinheiro do eontri­
buinte catarinense, - e o INCO .está no

seu méro papel mercantil em face da
Administração inescrupulosa -, passou a

operar na órbita paulista. O candidato
Celso Ramos aponta êrros, com a preo­
cupação de corrigí-los. Pretende, com ele­
vado espírito púbHco, Golocar as coisas no

devido lugar e dar 'nome aos bois: - o

INCO, na esféra do privatismo, para o

qual foi criado; e o Estado, - a quem o

eClJnômico é o interêsse imediato e o fi­
nanceiro o mediato' -, na reaquisição da
plenitude de dignidade administrativa,
tão diminuida, mostrando-se capaz de
fundar, dirigir e fazer prosperar um es­

tabelecimento iner.ente á própria abran­
gência de seu r<tio sócio-econômico.

Graças á escandalosa posição de fa­

voritismo assumida no Estado, o INCO

prosperou) extraordinária�ente. Basta
\

assinalar, para tranquilidade dos res­

pectivos acionistas, que, em um dos exer-

�atarioa'-Brasília
República, pelos abnegados
"raídmen": .

"Florianópolis, 3 de abril
de 1960. Exmo. Senhor Pre­
sidente da Repúblíca- dos
Estados Unidos do Brasil,
Doutor Juscelino Kubits­
à Vossa Excelência
chek de Oliveira. Vimos. por
meio deste, comunicar à
Vossa Excelência, que em

data de 1.0 de maio próxi­
mo vindouro, desejam par­
tir de Florianópolis; para
Brasília, quatro catarinen­
ses fazendo todo o percurso,
a pé, concluindo assim uma

significativa homenagem a

Vossa Excelência, como

Chefe da Nação Brasileira.
Para que possamos' reali­

zar este RAID, muitas bar­
reiras ,haveremos de en­

frentar, para isto pedimos
à Vossa Excelência, ajuda
tanto moral como financei­
ra, pois, só assim podere­
mos lhe prestar esta nome-

nagem com a finalidade
também estreitar os laços
de amizade do povo caia­
rinense com a futura Capi­
tal do País.
A "CARAVANA", denomi­

nar-se-á '''C A R A V A N A
PRESIDENTE J.K., SANTA
CATARINA�BRASILIA" .

contando, antecipada­
mente, com vosso inteiro
apôío, e esperando, de Vos­
sa Excelência, uma breve
resposta, fi r ma m o - nos

atenciosamente com as

nossas mui
CORDIAIS SAUDA:;fÕES

ESPORTIVAS.
asso ORILDO JOÃO DA SIL­
VEIRA - ROGELO IVO
RAMOS - 'RENATO RO­
GERIO RAMOS - VALDIR
OLIVEIRA.
CARAVANA PREaWZN­

TE J.K., Santa Catarina­
Brasília - Rua Santos Sa­
raiva, 467, Estreito Floria-
nópolis."

.

•

A.

,Comunidades calarinenses
depõem sôbre sua sifuaçã'o
( P!�cess� de res�l�ados gurado no Int�nor catar_:I- do programa de ação do seu l) p' bPOSItiVOS e o que fOI mau- nense, com a implantação ���inário-Só5!io-Econômico e I ratu a

ínícíado no ultimo mês de FLORIANóPOLIS SÁBADO 9 DE ABRIL DE 1960

����;���lfr:�J Renunciou coietivameote o Direlóri'a �a D.D.N.
trabalho em favor do de­
senvolvimento econômico
das diversas regiões geo­
econômicas do Estado. Em
Santa'Catarina, os dirigen­
tes da Federação das In­
dústrias decidiram fugir ao
sistema tradicional de con­
ferências e congressos or­
ganizando reuniões infor­
mais, com a população to­
mando parte ativa, através
de industriais, comercian-

tes, educadores, servidores
públicos e trabalhadores.
Foi a colocação da comuni­
dade dentro ode seus proble­
mas e com pleno direito de
debater os' assuntos da-'
pauta. Os técnicos que es­
tiveram presentes, de acôr­
do com as informações da­
das pelo sr. Celso

'

Ramos,
principal dirigente do cer­

tame, todos da Confedera­
ção Nacional da Indústria e
de notório conhecimento
das questões, se limitaram
à ouvir os depoimentos. A
solução foi prevista pela
própria cofunidade interes­
sada em eliminar as .[nsu-
ficiências locais. ..,

(Do '''Correio da Manhã")

Calculada Deturpação
RENATO BARBOSA cícios, durante o govêrno Bornhausen êle

A imprensa palaciana de Florianópo- foi. talvêz, o único estabelecímento priva­
lis se empenha, presentemente, em de- do que não frequentou a Carteira de Re­
turpar, por cálculo, a crítica qUe vem sen- descontos do Banco do Brasil. Prova-se
do feita a�s �egócios �o .

Estado com o com iss!-,\ margem larga de congelament�
Banco Indústría e comercie de Santa Ca- de depósitos, aos quais se somam' as re­
tarina - INCO -, estrutura do grupo servas P. taxas estaduais desviados de
Irineu Bornhausen. A opinião pública é fins específico. A linha as�ensional da mo­
testemunha de que, em ·uma série de co- vimentação bancária desse grupo se di­

�ent�rios, divulga<;ios em todo o Est:l;d?, vide em dois grandes períodos, a saber: _
jamais se confundíram as pessoas. fISI- a) o. de sua fundação (1936) até �1 de
cas dos diretores do estabelecimento em janeiro de 1951 vale dizer o de sua íns­
causa com o tipo de transações. através talaçâo até à data de poss'e do Gove:r;.."a­
das quais, pelo proeesso de mãos atadas, .dor Irineu Bornhausen; - b) da refe­
a Administração se escravizou ao poder rida posse em diante. Observa-se o des­
econômico, como veículo reacionário de nível, entre a' rase prôpríarnente privada
asfixia política. e a em que o estabelecimento se transfor-

mou em cafetaria estadual sui generis.
Existem situações que, não sendo ilegais
são, todavia, imoralíssimas. O Diretor:
presídents, do INCO. na mesma época,
assinava atos de Governador e balance­
tes e relatóríos de seu banco, - tôdas as

publicações misturadas no mesmo diário
oficial.. .. Mas a imoralidade persiste. O
atual Secretário da Fazenda continua a

praticar, nas funções de diretor do INCO,
ordenando os depósitos, e policiando-ós,
não em favor do interêsse público, mas
em defesa de um patrimônio privaàf), ao

qual, colegíadamente, dirige.

,
•

É Eminente a Erupção de Uma Grave
Crise �ntre o Govêrno do Estado, e a

Bôlsa . de Valores de Sanla Catarina
Ao que fomos informados, o sr. Go­

vernador Heriberto Hulse, pretende fa­
zer algumas nomeações naqueel orgão,
com o que não concordam os componen­
es da Câmara Sindocal da Bôlsa Oficial
de Valores.

Alguns funcionários do Estado, co­

locados à disposição da Bôlsa, já foram
dispensados por ato do senhor governa­
dor, como é o caso do Consultor Jurídico,
Dr. . Geraldo Gama Sanes..

.

Em nossa próxima edição, daremos
maiores detalhes sôbre as ocorrências.

VIS'ITA DO S·R. MELQUIADES FE:RN\AN DES, CHEFE D.A DISSIDÊNCIA UDENIS­
TA CATA!RINENSE A ES1E MUNICIPIO . ��t���:tóiiO ���f�i��f'n��

UDN. Assumiu o Chefe po-Ein excursão política por vários municípios Catarinen­

ses, Inclusive, Vale do Rio do Peixe, visitando seus corre­

ligionários, esteve nesta cidade, o Sr. Melquíades Fernan­

des, Chefe da Dissidência Udenista Catarinense.

O ilustre visitante já vinha de percorrer os Municípios
de Lajes, Curitibanos, Campos Novos, Caçador e mais os

do Vale do Rio do Peixe, receebndo, por onde passou, gran­
de número de adesões.
Por todos os Munícípíos

que p9.S0U, foi mui\Q bem
recebido pelos seus

.

corre­

ligionários e amigos, pois
o sr. Melquíades Fernan­
des é um nome conhecídís­
simo em tod.o o Estado.
Estamos ainda, lembra­

dos, quando há quasi 30
anos passadas, outubro de
1931, um ano após a Re­
voluçãc de 30, Melquíades
Fernandes, aqui esteve en­

'caregado de importante
missão política, que seu

grande e velho amigo dr.
Adolfo Konder, havia lhe
confiado.

Essa missão foide visitar
os seus correligionár-ios do
Norte do Estado e Vale 00
Rio do Peixe para reorga­
nizar o Partldo Republíca­
no Catarinense, depois
transformado em UDN.

Hoje tivemos o prazer de
hospedar, Q ilustre político
que, fazendo parte da tro­
pa de choque da UDN Ca-

tarínense. organizou a dis­
sidência udenista, a fim ele
reunir todos os Udenistas
livres e conscientes dêste
Estado, para num grande
bloco eleitoral tomar po­
sição para as eleições de
3 de outubro.

Nesta cidade, o sr. Mel­
quíades Fernandes, confe­
renciou com o prestigioso
Chefe Udenísta, cída.iâo
otto Luiz Rogge, ex-peesi­
dente do Diretório Muni­
cipal Udenista que ha dias
renunciou coletivamente .�.
com elementos de real
íproúeeão na política de
Píratuba. inclusive o pres­
ti;gioso políüíco, Adolfo
Heinz. Visitou, também o

sr. Melauíades Fernandes
a 'Prefeitura Municipal,

que tem 8, frente o dinâ­
mico Prefeito Adão Wíli­
baldo Stein.

. Depois voltou a confe­
renciar com o velho f chefe
Udenista. cidadão Otto

LOTERIA DO ESTADO DE S. CATARINA

49691 - Cr$ 500.000,00 - Pôrto Uníão
4067 - Cr$ 50.000,,00 - Rio do Sul

3587 - Cr$ 30:000,00 -;- Joaçaba
2635 - Cr$ 20.000,00 - Chapecó
1085 - Cr$ 10.000,00 - Canoinhas
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(ONSÓRCIO JAC CRUZEIRO
DO SUL

às

AGORA!' ,

MELHORES UNHAS E MELHORES
HORÁRIOS

(onyair

PARTIDAS
J

DE FLORIANÓPOLIS:

Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo
e Rio.

às 18,00 - Para Pôrto Alegre

Doúglas
Para Curitiba,
S. Paulo e Rio.

7,30 - Para Itajaí, Joinville, Curi-
I

tiba, Paranãguá, Santos e

Rio.

CSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSiS'a:s:ss:u:S%ssssu:

Diáriamente às 1'7 ')0"o) -

ltíico Udenista, CIdadão
Otto Luiz Rogge a chefia
da dissidência udenista
nêste Município, prome­
tendo com o seu grande.

prestígio tudo fazer pela
vitória da causa que aca­
ba de abracar. Fazendo
ainda mais outras visitas a

politicas udenistas influ­
entes dê'ste Município, re­

gresou satistfeitíssimo a

Mafra o Chefe da dissidên­
cia Udenista Catarinense.

Versando assunto tratado nesta secção, -recebe­
mos a seguinte carta, a que daremos oportuna res-

posta: '

Florianópolis, 7 de abril de 1960.
Ilmo. Sr.
Dr. Rubens de Arruda Ramos
DD. Diretor do Jornal "O ESTADO"
Nesta
Prezado Senhor:

Tenho lido as insistentes críticas feitas por V.
Sa. contra a ELFFA e sua direção. Na edição de sex­

ta-feira, 1.0 do corrente, V. Sa., que todos sabemos
é o Guilherme Tal que subscreve o "Frechando",
forjou uma 'carta, atribuída a elemento estrangeiro,
cuja língua da fundo humorístico ao intento de de­
preciar a Emprêsa que dirijo. Na edição do dia 3, re­
pete V. Sa. uma série de perguntas cuja impertinên­
cia nào estará apenas no modo como foram formu­
ladas, mas.aínda .e principalmente no fato de já ha­
verem sido respondidas por várias vêzes em artigos
do jornal "'A Gazeta", informados por esta Emprêsa,

Da carta que saiu à conta de um estrangeiro,
não ::se pode deixar de lamentar que V. Sa., com as

responsabilidades de Diretor de um jornal político­
partidário, não refreie o mau gôsto do gracêjo feito.
acintosamente para ridicularizar as dificuldades de
expressão em português, dos elementos de origem es­

trangeira, residentes nesta Capital e tão integrados
nos interêsses citadinos ao ponto de reconhecerem,
como o suposto autor da missiva, a injustiça das crí-
ticas dirigídas ã ELFFA.

.

. Não 'é a primeira vêz que êsse jornal, desesti­
mando ostensivamente o elevado contingente de
trabalho, de iniciativa, de sacrifício aplicada pêlo
colono - e de cuja erícácía nos dão provas os cen­

tros prósperos .que constituem o nosso parque indus­
trial - caçõa dos' elementos estrangeirqs que, ten­
do-se fixado em terras de Santâ Catarina, nos têm

ajudado a construir a grandeza do j,l:stq_do e a pros-

perídade do País. '

Quanto ao que na dita carta, se refere à, ELFFA,
lamentàvelmente foi esquecido pelo pseudo autor da

epístola arrevesada, o tempo em que os atuais detra­
tores da Emprêsa de Luz e Fôrça tinham de assis­

tir, sem protestos, às procissões de velas. que percor­
riam as ruas e praças da Capital, clamando contra
a escuridão que envolvia a cidade e os lares.

No que se relaciona com as perguntas reiterada­
mente feitas pelo seu jornal e outras tantas vêzes já
respondidas pela "A Gazeta", V. Sa. não terá muito

que esperar:
.

a próxima divulgação do balanço geral
do movimento de 1959 lhe dirá tudo, com a indiscu­

tível franqueza das cifras, dispostas sob a garantia
da exatidão contabilística.

Por agora entretanto, não se faça de esquivo:
mais uma vêaé "O Estado" convidado a vir aos es­

critórios. da ELFFA, onde pessoalmente lhe darei as

informações que desejar, sob o pen.hor <:!a min?a ho­

norabilidade da qual V. Sa. tem dito nao duvidar.
.

E não se escandalize de' eu repetir que procureI
sempre viv�r às claras e de tal norma. r:ão me atas­

I
tarei nem se áfastam os que comigo dlrlgem a ELF­

FA todos no mesmo propósito de não trairem o seu

pa�sado de honra e o seu bom nome., .

Pela publicação da presente, que sera testemu­

nho de satisfação aos seus leitores, muito grato lhe

ficarei.
Cordiais 'saudações, : , .

Emprêsa de Luz e Fôrça de Flonanopolls S/A
"E L F F A"

CAI'iLOS BESSA - Diretor Pres.idente

���?
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